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M0 (imii 
União ConiarTadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIãO GON- 

SBRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1." de Dezembro. 

Sao elles : 

!.•  D1STRI0TO 

Ur. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DISTRICTO : 
Dr.  Joaquim Lopes Gbaves, 

fazendeiro, residente em Taubaté. 

3.° DISTRICTO 

Dr. Francfooo det Paula Ro- 
drlguoa Alvea, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.' DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.* DISTRICTO 

Gonseltaeiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr. Tgnaolo TOTallace da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.° DISTRICTO 

Dr. I^uiz Silverlo Alves Oruz, 
udvogado, residente em Gampinas. 

8. "DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Glaro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Plnbelro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Gampinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade,  interesses que  devem merecer 
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A ir». Cbérnny foi offereoer a fa«» »o marido • 
twijar o* fllho»; dapoii, pai a ohmpéo, a ai ch»il» da 
11 aot hombroí, tomou c J«a ••tojo • voltou par» a 
•alst diiondo: 

—Eatoo prompta, Tamoa. 
Um momauto dapoia, a partaira a a enada da 

Raymaoda laàtaTam-ae na barlinda, qoa nlo tmha 
voltada para o eaatallo da Noi»y dapoia da lavar a 
iorao aoadaaaa para a aaaa da Prineaia. 

O ar aatara fraaoo, aomo aampra aati am Onto- 
btojmaaoaao aatava limpo a a loa iha<a aapa- 
Ihara por toda a parte a ana loi branda. Era ama 
baila noita da ootono. 

O aarro iahio da cidadã, a am brara oa ca»al.oa 
galoparam am campo raso, por ama baila a larga 
•atrada, bordada da arrora», branca a brilhaota ao- 
mo ama immanaa fita prataada. 

Ao aabo da oma hora, a ara. Chiramy aomfçoo a 
admirar-aa. .        i, 

—Cbagaramoa bravamanta I pargooton alia. 
—Sim, braTamaata, raapondao laaonieamanta a 

%ríadaa 
Taada daaafrido mais mai» hora, sam qoa o carro 

déaaa aigul da oaUr praatas a parar, a partaira 
4aa aigaaaa da ama impaaianaia rnivel 

—Ah I aa bam daoajaria aabar para oada ramo» I 
•xalamoa alia .       . 

- Saaaga», miaba aaahora. haramaa de, aba- 
far.. 

--Qaaado? 
—Ba breve. 
—Hai ■ iMbara íi»-ma aampre am brera, e aa, 

eaTalloa aoaUaaaa t ««rrar Para oada m leveai fi 
PI* • e«f«IM, éikt tttí» hfta ■•!»# riiful»'. P»-' 

nas actuacs circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tein todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porem, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Goroa fez a naçio, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UmXo GONSERVADORA 

sío adversos ao projecto do governo refor- 
mando tâo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO GONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon 
te principal de nossa prosperidade e en. 
grandecimento, 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidento 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A, DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

Jules Fcrry 
Dopois de Loao Gambotta ninguém mais 

oecupou tanto a scoua política. Si o profjito 
do Pariz, durante o assedio,não teve a popu- 
laridade do dictador da Defoza Nacional, 
nunca mais a terá ; elle tem mais acção 
sobre os negocies do paiz do que tivera (iam- 
bota nos mais lisongeíros dias de sua gloria 
parlamentar. Ha mais de dois annos que o 
tenente exerce o poder que o chefe deixou 
cahír das mãos, depois de alguns mezes de 
um ensaio medíocre. O Uno advogado é mais 
senhor de nossos destinos de que o fora o po- 
deroso tribuno, cuja morte brusca abriu tão 
grande vácuo no partido republicano. 

Sabe-se como Gambatte attíngiu à excep- 
cional situação que creou polo concurso das 
circumstancias. 

Tinha o gênio da eloqüência popular e o 

reoaa-ma qoa estavamoa na eatrudi de Dole; maa 
mndamoa de iiretçio. No passo em que v&u eisi^s ca 
valloa, qae pareçam ter fogn nas pernaa, devemos 
já ertar a qoatra laguaa ia Dijan. 

— NSo es incommode, minha senhora, o carro b.i 
da voltar som a aenhora. 

—Bam. M«s, na verdade, nSo comprebendo por 
qoa a senhora foi procurar-me e ri Dijan. 

— Deram-mo uma ordem exaoativs. 
—Nem por isso é menos siapalar. NSo se vai pro- 

anrar ama partair» tSo longe. NJJ haverá nenhoma 
nas villss, nem ha médicos > 

— E' «vidente, minha senhora, qae é » senhora 
qoa querem. 

—Por qae ea e nlo outra > 
—Sam da vida, a soa reputação. . 
A ara. Chéraray abanun a cabaça. 
—Pois bam, diase ella, nSo aomprshendo. 
K a barlinda. tirada paios dois eavalloj da paro 

sangue, orri» eomo ama setta. 
Ao «abo da am instante, a ara. Chóramy tor- 

nou : 
— E" para algaoia villa qae vamos ? 
—E' para oma propriedade a pequena distancia 

de ama villa. 
—Qual à o nome da villa f 
—NSo me é permittido diiêl-o, minha senho- 

ra, dera ascresceatar qae a senhora n2o o deve 
saber. 

—Por qne esse mysteriof 
—Ha motivos pira isso. 
A sra. Chéramy pdi-se a meditar. 
A soa adoiir»;*!) t:aa f .rmií-i-s) em ddsaiíosago. 

Sentia qae nesse aventara havia ooasas qae oSa eram 
natoraea. Ah 1 se ella soabease... Mas caor.o adivi- 
nhar 1 Agora era tarde, era presiso ir até o flm. NSo 
podia diier — nSo qaero. Tinha cabido n'ama ar- 
madilha. 

De vez em qaando olhava para o campo, braada- 
mente illaminado ; interrogava a saa memória; 
maa nSo resonhsaia nada da terra qae atravessava ; 
som e<'rtesa nansa tinha viajada por essa estrada 
qae « asrro segais. 

—NSo oh^gamos mais, disse ella ; parece qae, de- 
Cididameote levam-me para o fl a do mondo. 

Desta vez a criada sonteatoo-se aom responder 
por am sorriso. 

Nssse momento a sra. Chéra-r y notoa, som algom 
sosto, qae doas cavalleiro trotavam, am á direita 
oat'0 i esquerda da b^rltada. 

Esses bomeos a Io podiam ser ladrits, porqoe dei- 
xavam o aarro s otiooar o saa samiaho ; mas, tn- 
tâo. qiem aram elles ? 

—Vi qoa estamos >ea Io esaoltadas f disse alia á 
ariad^. 

—Sim, desde ha pooao 
— B ato está assistida f 
aviai*. 
—EatSo, «cabeça esses iadividaoi t 
—C«Bh«9«. 

temporauiento da iniciativa syinputbioa; mas 
isso uito bisti para ser homuin de governo ; 
vimol-o experimeatando. Porque rnodo su! 
impo/. Juli-s Ferry com faoullKdos que pare- 
cera ir pouo al4m do limite da mudiocriuade? 
Para oxplíu.il-u ó preciso tomar o horacMii em 
sua integra, e mais cora as faculdades de 
acçSo do que com as de concopçáo. 

tíu era um doi inalros que a melhor boa 
vontide empragaram na defesa de Pariz. 

Vi Jules Kerry no Hotel de Vüle. 
Nenhum membro do governo provisório 

mostrou mais actividado, resolução t cora- 
gem, nessa obra. 

tíi elle t vesse sido o chefe da resistência 
nao deixaria, éojrto, entrar a sedioçao deÜl 
de Outubro. 

Foi um dos primeiros, á frente de nossas 
legiões—para livrar o governo prisioneiro 
dos futuros hei oes da tiommua. 

Sustentei-o com minhas melhores forças 
no conselho dos íwiim—-contra oa ataques 
da fraoçáo, que sonhava a Comrauna, passa- 
do o 4 de Stitembro. Náo mo admira de sua 
sorte. 

De talento, vulgar elle tom. no entanto,tres 

faculdades mães (maitresses) como diria meu 
collega do Instituto, M Taíue, as quaes bas- 
tara para explioal-o:—a paixáo do poder, 
mais que da popularidade, o que, entre pa- 
renthesis, o distígue profundamente de Gam- 
betta. E' por isso que, ora suas esperanças 
de futuro, deixa a outros a presidência da 
Republica reservando, parasí, a do conselho. 
Acredita ter nascido para o movimento. Ama, 
nao o titulo sinao a realidade do poder ; delle 
—quer o exercício mais enérgico, o mais lon- 
go possível. Pensa que muito ha de custar 
a morrer si a republica continuar. 

Não sorà elle quem deixe o poder; o poder 
é que lhe cabi^i das raáos sob acontecimentos 
de força maior. 

Nosso primeiro ministro tom o gosto e a 
iatelligencia dos nogocios, outra aptidão que 
o distingue do grande demagogo que reco- 
nhecera por chefe 

Par» elle—que é a política sinao um ne- 
gocio sem sentimentos nem princípios? 

Dizem que ella pensa seriamente em pôr a 
mao d.i França na da Alljaianha, para as- 
sim acabar com a China e tomar, no Egypto, 
uma desforra da Inglaterra. Gambetta teria 
pensado que seccava-lhe a mao si olle a es- 
tendesse ao conquistador da Alsacia Lorena 
E' que elle tinha uma paixão na alma—a 
loucura da vingança—diriam, hoje, seus ami- 
gos convertidos à política colonial. 

Outros homens de Estado,   mais fortes que 
elle, um  Bísmarck.   um Civour, um  Beas 
oonsfield, tem o que   Pascal   ohimava uma 
itléa occultii ( de derriére Ia léle ]. 

Jules Ferry não tem, nem grandes paixões 
na alma, nem grandes idéis no espírito : tem 
ídéaa, mas adeaute da cabeça, peli frente,— 
e nollas  prosegue sem voltar o  rosto. 

Essas idéis são simplesmente negócios di- 
versos cuja sequencia não se liga por ne- 
nhuma vista superior ; abraça-as, á pro- 
porção que os acontecimentos lh'as offere- 
cem. Quando surge-lhe uma dessas não a 
abandona sem têl-a primeiro realizado, custe 
o que custar ; —sem lhe prever as conse- 
qüências futuras. 

Não direi mesmo como seus adversários— 
que elle não vê dois dedos adeante do nariz, 
que e grande.— 

E' exacto qun não vè longe o nem alto. 
A sua política não tom horizonte. As apti- 
dões de seu espirito não attíngera á syn- 
these. Toma as cousas pela particular como 
um solicítador de causas—o que não é ojpeíor 

—Rllos oea ssp3rivam aa entrada ? 
— Mandaram-os ao aoasj easoatra. 
— Para qae ? 
—N5? s«!. 
—Os seaa pat^Sis rMoiavam talvn: qao na nSo 

qaizease ir além do lugar em qae e^tames, foi cm 
roforçi qad fíh.igou-lhi, disse ella com ironia 

A eriala fnou calada. 
— Aâaal de contas, mun, arou a sra. Chiinr-y, 

nSo ma bSo de engolir. 
B, tomando oma resnloçao, osteadoo as perna?, 

eocosloa a cabsça no taudu acolchoad} da barlind.i 
e DSO disse mais p -lavra. 

Oi «avalias trotaram ainda derante maito tempo, 
mss afinal pararam 

—Bõatlm ! disse a sra. Cbirumy. 
Oibaa peta vidrada do «arro, afim de ver o lagar 

em qoa ss achava. O carro, p iram, ainda estava na 
eitrada deserta. 

Via am dos aavaUoircs apair-sa a aproximar-se 
do carro, suja porta ab^la. 

Era Psiro Va!ea«ki 
—Minha senhora, á\nta elle com maita polidez, 

tirando o cbipói, qa^ colloaoa a*ama das almofada? 
do cairo, &inda nSo chegamos, mas nSo temos mais 
de vinte minatos, ao, quando maito, meia hora de 
Caminho a p.irorrar. 

Como a stinhora nSs devo saber para onda a levi- 
mQS, ha de permittir qae eu tome aertas pressoçdss 
aocessarias; v a pôr  lhe ama venda oos olhos. 

—Veadar-ü;a os olboa, não qaero ! exclamoa a 
sra. Chéramy, empallidecando. 

—E* preciso, miaba senhora, e paço-lha qoa não 
se opponha. 

-NSo qaero, já disie. 
—Assegoro-lbe, riiitba senhora, qae sentirei 

maito ser obrigado a etuprpgar a força. 
—O qoe sigoiflca isso ? pergantoa a partaira re- 

voltada. 
. —Que teaho iaáo qa.iata é preciso paru envol- 
ver-lhe i c-ibe^M, a deiipsito da saa resistensia, e 
masmo, na fdr necessário, uma mordaça, para impe- 
dil-a de gritar. 

—Maa então, estou entre bandidos I 
—NSo, aenhora, mas entre homens qae servem 

flela>aate aos aecs patroas. A aenhora nada tem qao 
reaeiar, n, a nSo ser certas medidas qae devo tomar, 
e que parecem ser-lha desagradáveis, a senhor* ssrá 
tratada cum todo o respato qoa lha é dev do. Biso- 
■ ha, poiã, miaha freabua, porqãe o t>-mpo urge : oa 
a capai e a mordaça, ou simplesmeote a venta. 

—Resigno-me ; pôde vendtr-ma os alhos. 
Pedro tiri.o dsbaixo Ia roapa ama venda deaêda, 

já preparada e a COIIOJOU sjbre oa olboa da partaira, 
praodsa Ic-a atrai, por maio de am ti eego. 

Feito lato, allu entrou na berlinda, fachoa a por- 
ta, a ea «avallos, aaimados por am «atalo da liagaa, 
partiram da aovo a trota largo. 

0 earro aSo p»'ou mais oaSa i partt da cata da 
Pnnena. V»l«n-ki foi « pnmtiro  a aakir, sjadoo a 

ntctholo para uma política ompyrca, qaando 
se vêem as coisas a fundo. 

Terá Ferry tal penetração, tal ünura ? 
Confesso que o ignoro à vista de seu procedi- 
mento nas questões do política interna ou 
externa. 

Jules Forry è de uma família de procura- 
dores ou de porteiros ? Não desvendei ainda 
esto ponto. O que ó certo ó que entrou na 
política com um espírito muito positivo Lem- 
bra-me de ter prezídído, no tempo do impé- 
rio, uma reunião eleitoral, posto que-ou não 
fosse eleitor, no salão do propríatario Hé- 
rissen, onde os dois candidatos do partido re- 
publicano deviam se explicar. 

Quando Briason fallou, sentia-se o homem 
partidário Chegou a vez de Ferry e elle faz 
uma proâssão de fé positivista, liruuodiata- 
meute recouhfcoeu-so o homem praotioo. 

—Nasceu, viverá e morrerá cercado de au- 
tos. 

Ainda uma lembrança dessa eposha : 
—Nós outros, inimigos do império, tinha- 

mos fundado uma pequena revista intitulada 
— 1'Avenir. 

Tratava de philosophia, moral, litteratura, 
um pouco de politioa dos princípios e nada da 
política dos factos. Nã > tínhamos ainda des- 
confiado do primeiro chefe e éramos já espio- 
nados do muito porto : — á primeira pala- 
vra de opposíção supprimíu-sj o jornal. 

Os redactoi es effectivos eram Eugênio Pel- 
letau, Baruí, Despois e este seu craado. Bris- 
son começava a estroiar. Via-so já mostrar 
as garras o demônio Jacobino. 

E tudo isto não era muito do gosto de Ju- 
les Ferry que não nos dou sígnal de vida : 
havia já entrado na política dos factos e pre- 
parava as contas phantaslicas de Haussman. 

A terceira faculdade soberana de Jules 
Ferry é um poder de trabalho sem egual; o 
que o torna realmento homem de governo— 
diíferente de seus amigos ou adversários que 
são, em geral, apenas homens de partido. 
Waldeck-Rousseau falia, Madier de Mont 
jau declama, Challemel-Lacour disserta em 
phrases correctas, Clemenceau argumenta 
(poderia ter sido a espada das arengas de 
Gambetta), Brisson medita, Floquet imperti- 
ga-se, Freycmet sonha. 

Jules Ferry,   só  Jules Ferry,   trabalha. 
Ent nlamo-nos. E' mais trabalhador do 

que estudioso ; é mais f uniliar com os outros 
do que cem os livros. Nenhum ministro, afora 
Rouher, que não teve egual, lá so eogolphou 
com mais delicias. Com essa paixão, ministro 
da uma repartição como a do coramercio, a 
da agricultura, a dos trabalhos públicos, 
mesmo como a das línanças, Jules Forry teria 
feito maravilhas. 

Não é talhado para a inatrucção pubiica 
onde só podam tocar mãos delicadas. Ella só 
realizou refôrmus prudentes na Univer- 
sidade segundo nossos professores velhos e 
mesmo moços. Para esta obra dífficil, pre- 
cisava-se do espirito de ura Jules Símon. 

Nosso primeiro ministro nem siquer fora 
feito para a presidência do Conselho, que 
exige uma direcção geral impossível em um 
homem que não tem essa « ídóa oceulta « 
da que já falleí. Não será elle quem perca 
seu tempo em perorar. 

Mas si,todavia,quizesse ou pudesse furtar- 
se a seu duro labor pira se reconcentrar e 
ver aonde nos leva, com todas as emprezas, 
cujo flm a cuja utilidade bem comprehandida 
elle parece não ter previsto,—isto nSo seria 
tempo perdido. 

Um ministro, e especialmente um primeiro 
ministro, não taabalha como um simples che- 
fe de gabinete—dando-íi-j tolo aos negócios 
do momento. 

Esta grania trabalhador prestará, hoje, 
boai contas da situação da França, do estado 
da   Europn,   das   manobras   da    diplomacia 

allemã, dos destinos e da duração das guer- 
ras longínquas, dos perigos de una politioa 
colonial para uma potência qne tem taes vi- 
zinhos e a qual pôde a Inglaterra feohar a 
porta do império que está qoaai a fundar t— 
Eíg a duvida de muita gente de juízo ;—ei« 
o que motiva a inquietação crescente do pró- 
prio paiz. 

Os amigos do nosso primeiro ministro fi- 
carão somente meio satisfeitos si este retrato 
lhe cahir sob as vistas. Si lhe nâo reoonhe- 
cerem talento verdadeiramente superior exal- 
tação a firmeza, a viriltdade da seu oaraotar. 
E não fazem delle o Caaimir-Perier do go- 
verno republicano ? 

Sei que seu temperamento é viril e que el- 
le não tem os nervos de uma mulher : nego, 
entretauto.que se lhe possa applioar a defini- 
ção de Horàaio, Juatum oclenaoem propositi- 
virum Os factos de todos os dias dê «en lon- 
go ministério provam que nenhum ministro 
mudou tão facilmente e tantas vezes da polí- 
tica : aò tem expedientes, as vezes oontradic- 
torias, de que vive sua politioa, que nlo vé o 
dia da araanhan. Mergulha-se inteirinho no 
que está fazendo sem poupar esforço* 0 es- 
crúpulos para sahír-se bem. 

Ninguém lhe atirará como a qualquer outro 
a pecha do indolente e passivo. Mas a energia 
do ministro que se enraízi no podar nSo A a 
vontade do homem de estado qtes pua li en- 
tra com uma política resoluta, que a impde 
á maioria, defendendo-a até o flm, e cahindo 
no dia em que desespera de fazel-a prevalecer. 
Jules Forry mostrou que sabia unir a flexi- 
bilidade dos processos á tenacidade do sucoes- 
so. Mas pode-se duvidar de que para tal suc- 
cosso valham a pena esforços tão permanentes 
e emprezas tão aventureiras. E' assim que se 
chega a perder o juízo. Esperamos por elle 
e por nós que seu bom senso termina reco- 
brando as forças. 

Que elle unicamente desconfia de sen opti- 
mismo. 

Tal é o homem com faculdades que nada 
têm da mais, affamado de poder, incansável 
no trabalho, intrépido nas acções, obstinado 
em busca da cousa que, em um momento da- 
do, lhe pareça a política em peso. Exemplo— 
a questão do Tonkiu, pela qual esquece-se da 
tudo o mais. 

Ha no partido republicano homem de maia 
espírito e talento que podem rir-se ou lasti- 
mar-se por uma sorte egual. 

E' que se esquecem de que, na democracia, 
o bom êxito pertence mais à audácia a i ao* 
tividade, que á superioridade da intelligencia 
e do caracter. E' preciso que sigam o seu 
partido. 

Jules Ferry talvez passe por um grande 
ministro para com seus suecessores mais re- 
volucionários ou mais radicáes. 

Os primeiros ministros da Republica per- 
tenciam ainda ás antigas camadas. 

Mais ainda que Gambetta—ó ella o homem 
das novidades. 

E depois delle hão de vir 'os homens das 
camadas inferiores que arrancarSo lagrimas 
de saudades—si Deus der vida á   Republica. 

Etlenne Vacherot 

(Do Figaro) 

O Circolo Filodramatico Italiano, da Cdrta, 
resolveo, em asserabléa geral, abrir anbscri- 
pção geral para soecorrer as pessoas atacadas 
de cholera-morbus na Itália, nomeando para 
esse fim uma commissão central, que ficou 
composta dos ara.: Yincenzo Peluso, Cesare 
Gíorelli, Manoel de P. Malheiros, Oiulio 
Glech, Caraillo Cresta, Alfonso Maina, Lnigi 
Camuyrano, Gíovanni Castelpoggi, Giuseppe 
Spolídoro, B. Antônio Bifano, Giuseppe Yilla 
e Achílle Bovo. 

ura. Cbáramy a apiar-ne e a aabir os qnatro dagr&aa 
de pedra ; ella enlSo achia-so no uorredor, onde o 
Rastto danembaraçou-a (ia venda. 

—Estou eomplatamonta eéga, disse ella, nSo vejo 
cada. 

Mis, pusaadna algana minntoa, os sãos olhos ha- 
bituaiam-se a poaoo e puaco á Ias, a a vista vol- 
toa-lhe oomplet^meate. 

—J4 passaa, disse ella a Podro ; eatoa osperaado. 
—Qaer tomar alguma cuaaa 1 
—NSo, obrigada 
—BatSo, scompaohe-ma 
Sabiram para o primeiro andar, e ^edro, abrindo 

am» porta, fei a ara Chéramy eatrar n'am quarto, 
onda achao-iii am presença da velha Condassa da 
Soleura 

A parteira estava diapoitii a qneixar-aa amarga- 
mente do tratamento qoa lha tinham dado; maa, 
diama dessa saa hora pallida, da fronte aavara. t(o 
altiva a tSo imponente, sentia am mal-eatar imle- 
flnivel, sentia-.ie perturbada e nSo acbsa o qae di- 
ser. 

—Ba a esperava com impaciência, minha senhora, 
disso a condiesa. Sabe para qae   a trouxeram aqui i 

—Cara am parto. 
—Sim, a creio qae a aanhoia nSo terá maito qae 

eaperer. 
Oaviam-ae, sahidaa do quarto visinho, queixas, 

gemidos e, de vei em quando, um grito arrancado 
pelo aoffrimanto. 

—A q-ie bora principiaram aa ptimeiras ddres ? 
psrgaatou a partaira 

— Da maahS, maa só pelo meio-dia é qae começa- 
ram a ST maia fortes. 

—A moça teve uma bia gravidez ? 
—Sim, a nSo ser talvex algumas amoçãea vio- 

lentas. 
—Nenhuma mulher está isenta dellaa, mas aSo 

preciaoa abalos muito fortea para infloirem na 
creaaça e poderem causar gravea daaordens na mie. 
Eaoeremos qne tudo irá bem. 

Um grito, ainda maia dilaceranta do qae os ante- 
riores, fea eatrsmccer a ara. Chéramy, que aamiahoa 
rapidamente para a porta. 

—Sim, sim, disse a sondesaa, pòJs entrar. 
Raymnnda, vestida de nm rcupSo da flanalla fina. 

tinba sabido da «ama e estoraia-«e no ehSo, onde 
estava estendida. 

A sra. Chéramy notoo apenas qna a saa nova 
clíeate era maito joven   « maravilhoaamsiite baila 

E qaetendo log> que a tiabam transportada a 
quinze o aviste Ingjas da Dijocum pana* aomo aa a 
iivesaam arrebatada á viva forca, a também a si>- 
gular precasao que aom alia tinham seguido. nSo 
panaca eeaSa nas deveraa da ana proflsaSa, qoa ti- 
>ha da aamprir. 

A sra. Chéramy, mli da familia, daaapparaoaa 
«ompletemeate : alh no quarto ti havia, jaato á 
ns ;ça. qas • ffri» aa dârea do parto, am partaira. 

-ChEgaes jnitama.ta, % Umpa, ariak» Hahdr», 

> que disse ella, voltando-ae   para a valha   coada 
tinha entrado no quarto com dia. 

Depois, dirigindo-aa a Raymnnda, qoa a nlka- 
va com os olhoe ãQppliaaa, auimou-a com palavras 
meigas, dando-lha coragem. 

Começon a prestar-lha os precisoa caidadaa. 
Durante ainda qaasi ama hora, aa quaizaa, ea 

gemidos a os gritos da dôr enchiam   a eaaa. 
Â parteira encontron uma auxiliar praaioaa aa 

criada. Qaaot i á ara da Salanra. eata «atava «ia 
pé, encoHUda a am movei, impaaaivel, alheada 
para o lado: esperava. 

Onvio-sa um grita mais alta, maie tarrival d* 
que tsdos o* oatros. Pai asgaidv de aa (fiada 
suspiro, depois houve profondo silencia. Batava 
acabado.Uma onança tinha vindo aa manda 

Com a oraatoraainha nas m(os, a partaira, am 
tom ailamae pronnneiou «ataa palarraa i 

— K" uma menina. 
—Vivaráf perguntou logo a sra. da Solaars Sn 

voz vibianta. 
—Oraças a Daüaaâlla nSo pensa am tr para a ms- 

rada doa anjoa, respondeu a sra. Chéramy ) veja, 
minha senhora, como alia á bem caastitoida. pa-» 
qnanina como é ; á ama baila meniaa, ahaia da vi* 
da. 

Os olhos enzatoa, am pouco febris, da Coadaaaa 
cahiram sobre o débil aer, qoa começava a aMT«r 
os braimh is a aa parninhaa. 

Raymnnda estava da olhos fechadaa. Saria par« 
nSo ver ? 

Mas ella nlo sentia nsnhnma emoçlo ; aa pala' 
vraa da parteira nada aeoordaram nalla. Afará, 
que nSo aaffna mais, a ana inaeasibilidaáe ara 
completa. 

A ariada ajadoa-a a mstter-ae aa aaaa, par or- 
dem da parteira, qna astava tratando da ariaa«a. 

A pequenina foi veatida aom roapa qna ala 
tinha nanhama maraa, o qna sCc eaeapon aaa alhoa 
perapicaxee da ara. Chéramy. lato eoatrmaa a idéa, 
qao tmha oeoorrido logo, que a Javaa mftâ, partaa- 
aando avidentemeata a ama familia riaa, ais ara 
assada. A pobre meaiae tinha-se deixado aataxir, 
a o mystano de qae cercavam o aaaaimaata da «ri- 
anca ai tinha um flm : aalvar a hoara ds a^ fa- 
milia. 

Depoia qna exercia a proflsaSo da parteira, alia, 
aam dovida, tinba-ae aahada maia da aaa vsa aoa 
circamataneias idaotiaas; tinh* daearapaakada » 
saa papel, mais oa meaee psasive, oa alaaaa doe— 
saa dramas iatimoa, am que e maior ayatoria é 
neceosario, a alia já tinha maitea aatradaa da fa- 
milia a guardar. 

Poi aó  dapaia da veatir a ariaaça  • auMa da a 
aaltar  aa saa  bsrçJ de irabla,   aeaprado alnaa 
diaa aatee em Dgon   «e   mesma tampo q«« a mt» 
vai. qoa a epreseatoa a mli 

Raymeoda soaearvoa-sa fria ;  aanhasia 
«Sc no* aihaa, aaakaa gmU da pkvfiaaaaia.' 

tniiiiiS 
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Gonflíeto Franco-Chiiiez 
O* jornaM da Baropa res*bidai DMU aidad*, »n 

tt-hunUm   á   noite, truzam oireuiuitaaaikd»! aoti- 
•iaa   do attaqoa da K.alaDg • d.«    bombardeamento, 
nío «ódeat.i oidade, oomo da de Tamiui. 

O Titim publicou extena»» eorreupandanaiaa da 
Ckint, aegando ei qaaes pareoe que, no uttaqae dei 
Kelung, a* doe naviae do almirante Leipài) aeui 
haverem revelado inten$So hostil, penetraram, a 
todo vapur, até o interior do aneoradoiro do porto, 
fora do aloanoe das bateriae ohinezia de .lefeza cien- 
te» a, deita eegara posiçlo, anmsvaram o bombar- 

deamento. 
A OalinonUre, qae fleára fora do porto, fui alvo 

da renhido fugu doi furtea ebinezaa, tendo de fazcr- 
aa ao largo, motivo paio qnal nio deixaram ca ahi- 
neiee de diier qne haviam ganho nma viotoria. 

No rio M n o almirante Courbot prucaJaa, ainda 
segando as informacSea dos sorreapondeotea do Ti- 
mes, de modo análogo ao da Leapéa Paaaira doanto 
dos furtea de Kinpai, somu amigo, e, 80 quando 
aabon a« em moio dca navios ohineies, á qne urde- 
non o atUqua eontra estes, os qoaea puzeram-ae em 
fo«H. 

Bstee primeiros attaquis provaram o seguinte : 
a Fran;a, nlu dispondo de tropas de dasembar- 
quo, nio poderia operar com as vantagens deseja- 

das. 
A ootapafio defran!e de Kalung, pelo almirante 

Coobart, realiaoa-se a ^ do sorrente ; os franoozes 
apenas tiveram 4 mortos e doze feridos ; os shine- 
zea caroa de aam mortoa e trezentoa feridas. 

Qoetro «anhoneiree fran«esaa attaearam os ohi- 
neies, no rio Losh-Naa, tendo estes 4,000 humoas, 
qne foram somplatameate derrotados. 

Os franoesea só tiveram nm morto, o 1° tenente 
Chaillé, aapitlo da Massue. O eflTeotivo dos franae- 
MS era, nessa oeeasilo, de 150 homens, etUodo as 
oanhoneiraa armadas de um sachlo-revòlver Hot- 
ohkise. 

Um telegramma de proeedancis ingleza, expedido 
d* Hong-Kong, á 4 do corrente, dn qae um confliota 
■erto deelaroa-se entre os oaoliss pela raonsa dos 
bateleirci de t jsportarem as eargas d^s navios 
franeetee. 

O bombardeio • oaenpsçlo de Tamsai, pelo almi- 
rante Leapia, daram-ae á 6 du Outubro. 

Nessa masma data foi enviado de Pvkin ao Times 
nm telegramma segando o qaal a China estava 
prempta i snbmetter-se á ama arbitragem. 

Até 8 do corrente nem o governo franuei. nem a 
Ageneia Havas, tinham recebido novas notieias da 
China. 

Entretanto, o National, de Paris, diz qae o mi- 
nilterio doe eztrangeiros, em França, pensava rea- 
tar as negooiaçSes com a China, aeeresaentando qae 
O fim dai hoetilidadea deveria dar-se som brevidade. 

Com effsito, a tomada de Kalnng e da parte sep- 
tentrional da ilha Formosa deveria forçar o Celeste 
Império i soneiliaçlo, tanto mais quando sabe-se a 
falta da reoursos militares som qae elle laota. 

Por «atro lado, porém, quando se tem estudado a 
maroha dos aesonreaimentos internaoionaes, na Chi- 
na, é bem possivel qae a paz só ae restabeleça dian- 
te da alguma manifsitsçlo belliea efflenz des lados 
de Pekin. 

2» PARTE 

PÁREOIBBS   Dl OOMHISSSllS 

Da de obras, aaeitando a proposta de Praneitao 
Ferreira de Huraaa o Heaeilioto M.iraandus de Ui- 
qaeir* para a niimenalalora das ruas e numeraçlo 
das sanas da eapiul.—Ap^rovado 

•—Da iiiiii.ii», iiulni ■■ mi . o pelido da Companhia, 
Carris de Perro de Santo Amaro quanto a oolloaiiçlo, 
de um ahulat á rua da Libordaile. —Approvado uuii- 
nimamsntu 

—Da da juatiç», opinando p>r i que se offloie de 
novo ao soperinteudeata da estrada i^e forro logle- 
la, exigind>) a reabertura da rua do Hjm Retiro, tle 
souformidada oom o ouiQproiniaau tomado por aquel- 
la oumpaahia.—A|ipravado, ctUaiando-ae. 

3» PARTE 

INDIOAçOKa 

Do sr. presidente para que ae mando aaaentar 
gaias na raa dos Andra^us —Approvado. 

—Dos srs. Niaoliu Queiroz e Kaphacl de Barroa 
para que as ohame ooncurrentes paru o satçamentu 
daa aa'gi'taa da ruu du G .zomatru - Chão e ae oon- 
onrrentes em vista du or^u noato do engenheiro 

—D} sr. Knnií oi p ira que aa manda apedregn- 
ihar a rua que, em aoatinuav'3o an paredão do Pi- 
ques, vae ter á rua do liarão de Ilapetininga.— 
Com orçamento do engenheiro, á oommit-sHu de 
obras. 

— Do mesmo, para qoe seja prorrgado o praso 
para o pagamento d » ioipoetis, sem multa, até o 
ultimo de Novembro.    Approvaco 

Levantoa-se a scsaio á  l '« horas da tarde. 

Inf untieitlio 

A auotoridada po loial de Tatuhy, a^ós o som- 
petente inquérito, eu que foram oovidaa dez tasts- 
m jnhas, remetteu ai juiz muni oi pai eio exorcioio os 
autos segando os qu .u i provou-se qne Joaquim Diniz 
da Silveira matar! ura neto reco u casm In. filho 
natural de Anua, lolteira, tllha do mesmo Joaquim 
Diniz Siiveira, ret,ihandu o oadaver. 

Maiaitt eleitoral ' 
Foi designado o ediScio em que fuuciionava o 

Tribunal da Relaçiio, á rua da Boa Vista, para nolle 
formar-se a meia eleitoral do dístrioto do Norte da 
Sé e prooedar-se a eleição de 1 de Dezembro próxi- 
mo futuro. 

S. M. o Imperador, acompanhado do um 
camaristi'., acaba da f izor nova visita a re- 
partição do Archivo Publico do  Impürio. 

Durante mais de3 horas S. M. examinou e 
leu diversos documoatos de iraportaucia  his- 
tórica. ^S 
  ^ 

O brigue notueguense Ihrdir, procedente 
de Londres, cora 64 dias de viagem ecom car- 
n garaento do carvão u trilhos, foi anto-hon- 
tera declarada de livre pratica no porto de 
Santos. 

Segundo uma noticia da folha local de So- 
rocaba, parece que declararam-se, nessa ci- 
dade, diversos casos do variola. 

Chegou, hontem, da Europa, o sr. 
Bloch, proprietário da casa de roupas 
Au Bon Diable. 

Júlio 
feitas 

CAJÜARA. MUNICIPAL. 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 23 DE OUTUBRO 
DE 1884 

Presidente — Dr  Rego Freitas 
Secretario—Costa Guimarães 

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem os srs. 
vereadores Rege Freitas, Luiz Ferreira, Nisolàu 
Qaeiroz, lisrael, Lopes de Oliveira, I antinho Sobri- 
nho, Rapbael de Uarrus, Franzen   e   Ribeira Lima. 

Havendo numero legal, o sr. presidente, deolaroo 
aberta a ssssSo. 

Lida a approvada a aota da ultima sess2o, passou 
o sesretarioa lêr o seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlsio do sesretario do governo, relativo i nego- 
oioa da rnaHelvetia.—Inteirada. 

—Do govrrno da província, sobre porteiras na li- 
nha férrea, no Braz.—A' e immisslo de justiça. 

—Idem, do sobrador municipal, apresentando o 
balanoet" domei de Setembro flodo, na importan- 
aia da 839$402.—A' eommissiu de contas. 

—Idim, do dr. Dutra Rodrigues, eommnnieando 
nto foder eompareeer ia sessões da câmara por 
aohar-se eom a vara de juii da direito.—Arehive-se. 

—Abaixo aasignado, moradores da rna de S. Joio, 
pedindo a abortara daquellarua até ia Palmeiras.— 
Com informaçlo do engenheiro, i eommisslo de 
obiaa. 

—Féria da Fraoeiieo Oalviu de Almeida, serviços 
da roa do Gaiometro, na importansia de 621(200. — 
Pague-se, depois de examinada pelo oontador. 

— Idem, de Beato Joaquim Monteiro, na impor- 
tância de 482$20O —Hagoe-se. 

—Idem, do mesmo, na importansia de 499$200. — 
Pagne-se. 

—Idem, de Franeisso Xavier de Mattos Salles, 
■a importância de 862)600. —Hagae-se. 

—Do major Manoel Antônio de Lima Vieira, pro- 
nrador de major Bensdiotu, serviços ds calçadas, 
na importanoia de 598)400. —Pagae-se, conforme o 
aontraato. 

-Canta de Baroel & Toledo, bolas para matança 
d* álea, na importância de 401)500.—Pague-se. 

—Idem, de J. D. S Belleia, diversos serviços, na 
importância de 66)900.—Pagne-sa. 

—'Conta de Amaio Antônio da Silva, consertos da 
raa Conde dEu, na imporianeia de 312)600. —Pa- 
fae-e«. 

—Idem, da typographia —King. livros fornaaidos 
A  câmara,   na  importansia de 43)500.—Psgas-se 

-•Idem, de Ferreira dos Santos, Paiva & Comp , 
ebiestos para s secretaria, na importansia de 
12)560 - Pagne-se. 

—Idem de Jorge Seokler èt Comp , objeetos para 
• seereteria, na importância de 138)720. — Pa- 
go*-ae 

—Idem de Rodovalho & Bsneet, eaoos aobisstos 
para eneansmeatos, aa importância de 1:465)350.— 
Paffn*-M 

—Requerimento de Antônio Oonçelvea Teixeira, 
pedindo eolleeeçlo de gaias—Ao eontrastante para 
•olloear. 

—Idem d* Manoela Fortanata Gonçalves de An- 
drade • Fraasisca da Paola Oliveire, pedindo dalaa 
—A' eommisslo de jostiça 

Param abertai aa seis propoetae segointes para a 
eeberta de oorrsgo Aahangabahó : 

1* de leia Psrdini por  
2» de Bellarmino Qrossi por.   .    .    . 
3* de Fileteo Beaedoei por.   .   .   . 
4* de Franeiaeo Aatonio Pedroeo por 
6* de   Pompea Senvera por.    .   .    . 
6* de Rephsel Romena por.    .    ,    . 
Forem todas i eommisslo de obras. 
Para o apedregolhaueato da roa da S. Joio : 
1* de Eifevsm Bigongiari   ....      3.868)000 
8» de Fransiseo Antônio   Psdroso.    .       3:390)000 
3» de Jeed Pedro da Silva   ....      390<i)000 
4*de Eseqoiel  Antônio Pioto .    .    .      4:001)000 
5» de Joio Aateaio dse Ddros .    .    .      3.-495)000 
Todaa i aammiasle da obras 
Para * spedregulhamento da rua de Santa Ephi- 

genis : 
!» d* José Pedra da Silva   ....      3:100)000 
l» de Jeronjme de Mirsnd i.    .    .    .       3:202)000 
3* deJoIe Aotonie das D«res .    .    .      3:170000 
4* de Aatonio Asgasto Psdroso 
A' sommisslo de obras 

Caixa Econômica e Monte de 
Soccorro 

0 ministério da fazenda fixou em 6 % a taxa dos 
depOKitos da Caixa Esonomisa de S. Paulo, no tor- 
rente anno, declarando, cotrosim, não poder ser ap- 
provada, por exsessiva, a taxa de 12 % proposta (elo 
respectivo sonselho fiscal para os empréstimos do 
Monte de Saesorro. 

Faculdades   de Medicina 

Por decreto n. 9311 de 25 de Outubro do 
corrente anoo o cm virtude da autorisaçao 
concedida pelo art. 2" § 7° da lei n. 3141 de 
30 do Outubro de 1882, foram mandados ob- 
servar novos estatutos nas Faculdades de 
Medicina. 

ohuêl» oatsata um |al aipart» da fotf« qn* '■^o •" 
pòlu deixar de ulli.r cvio um feriu nspeilu pari 
aquella enorme machina inortifaia, quu uío preoi- 
saria do muitiis hora i para iluatruir uma grande ui- 
dndo. 

• Das 18   metralbailorua, 5 slu do calibro luitil, II 
d«   um   oaliliru aupenor   a   este  o 2 
piüo. 

tOa oanbSus das duus lorr<ia do IIMVí !< • o oaiu- 
gadoa por   melo do apparulhoa hyiIraulioiM, o o 4u> 
colluoidis   de mansm quu   podem atuar uni qual 
quer direuçlo do ho laoutu. 

sO moviiuentu tlu Ifiuo |.óile Hur reallaeile ou a 
vapor, uu á rolo, biviimlo da cuiuara do cunmiu- 
daote t.ar i o timoneiro um porta-voz, o que faeilile 
ocomruündo em certas < ocanifloa. 

«li-i nu nivxi oinoo luaibiuua  lorp,idi'iraa,      v   !■■ 
ma Whitebuad. 

«A onuraça que ó de aço Siemous-Martiu, é de 
11,10 e 7 pullegadas de e*p suara, a neato pirucu- 
lar o couraçado braziloiro é lido como nemlo doa 
mais reaiftautea. 

«A guarniçio dn navio devo paliar de 350 ho- 
mona, niaa actualmon to autuo á bordo apenaa 170, 
t-ndo & sua fronte 22 oflUiaeii incluindo o Com- 
man   .N In 

«O u.ipeolo i)a tripol.ivffo i; bmn ; ou niariubiirüa 
lóm itppareociaa de robutitiia o aOtivoa 

iiKntiu a ollloialiiladi) h» rap.izs muita illu«- 
trados fallindo as língua» o revolundo b iBt iDto cul- 
tura. 

<0 Oui£muud..iilo é "m civulhMro extremamente 
amável, o o seu appellido hnllindoz é o meamo de 
um estimado bolanico que, nu ti-m|n> da D Jinlíi VI, 
esteve au sorvu-o do paço, o ea ligen '• uma (amilia 
portugueza ds Quelu/;, oode era a o 1c da f .nulia 
real. 

«Tidos i'm muiia ostinii p>'lad loiriaous reaea, oa 
avós do Cüminuodador WandBokülk acompanhaiura 
el-rei D JoSo VI pnra o Hr^zil, e alli ■« eatabaleca- 
ram teodo boja aqiiello Impune, aos aeus deaoea- 
dentes, uns humana prestimuaoa a»llaatres pelo seu 
talento e trabalho. 

cPouous dias lu.ii.i permanecerão entre uói os 
nosos eatimados hospedes, oxali «lies levotu daqui 
as melhorea im^reaiõia, e poaiam contar aus UMIS 
compatriotas os senticxentja de boa e IOHI amiaada 
que nes anima com respeito a e.-iãe paiz, nosso 
irmío, ao qual noa prende o tSo aotigoa e insoluveis 
laços » 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
l^x|»«MliinoM cifculai- n todos 

«•* iiOHHoct aHsi^aanteM uoui a 
conta tle «eu deltito, pedindo 
z. respectiva pagamento. >»or 
Isso prevenimos acis mesmos 
isenbores que de 1 de .luneiro 
em diante só envia emos o 
'•Correio f^oullstano" óqnelles 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Oexembro. 

O importe das asslgn^uras 
deve ser rcmettldo pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado- 
res  no Interior.     ^ . 

O commandinte do corpo de irapnriaea marinhei- 
roH.uo intuito de prjduzir uma ri fôrma oompleta na 
fortaleza Willegiignon, propik ao governo, entro 
outras obras, as siguintes : 

Ia Remoção de tuda a artilhuia que nSa fòr raia- 
da e de grosso calibra ; 

2* Arraz^mentu complct > das actuaei, o oonstrno- 
çSo de novas oanhonh^iras no lanço do N Mte ; 

3A Construcçãj de duas poc4eros<ia torres eocoura- 
çadas, gnarnecidas de artilharia de grosso calibre. 

1* Encanamento d't>gaa potável, e estabeleci- 
mento de uma estação de torpedos. 

_-iais_. 
S   PoluHlilt Io ParalM. a   (avor dn Caaimiro Kotra 
lu Silva e Poioili  ia Rufroaioa da Silva. 

Dita de dita, paia a paioohia de Tatuhy oo a do 
Itio-Hoiiito, a favor do Joaquim Antônio de Oliveira 
., Oertrudí. do 15 pinto-Sanlu 

' ita   do  a-na neiil''.   I'*'"   a paroohia   da   Santa 
le eaiylo ra- , E^higeuia, a favr d» J 'S > Turra e Catharma Bau- 

' quur, lyroUi/,"' 

(ClMMPnl**** " *** '''•o10 

Aohjm-io hi'..! ei»ili'» uo UuiM de Krança, abega. 
do» hiiilom. "S i>rs. : 

Anti nio X .vor da Oliveira. 
Antônio Kraroí d» Anui» 
M'nnel Hemam dn Ooala. 
Dr. Viator Mi yur 
Alt-xandre !..'>" Almeida  Harrus. 
Joaquim Qahlo ilo Al'"i'iila Sobrinho. 
Fiuncisoo das Obi-g -  Pmtu Sallea. 
Dr. DJ»O1«OÍ:íUO P t,'»iila 
Tbnuiar Angants Laranjí. 
N. Le Cooq 
Lindolpbn Ferrai. 
Jiifé Carli a Ferraz. 
Jnaquioi 1'. Sn   /.   Camargo. 

IVOTIGXAÜ   VBEI i>* i'i«:.%« 

.v   sooleclade onda a (jante HO 
itborreefl 

Lo- n 

rente : 

no   Jornal   d-i  C ■mmerüio  de 25 do oor- 

Estando à provocar desordens, anlo-hon- 
tem, á rua da Liberdade, foi preso, por «fa- 
tal contraste», Beue iicto   de Oliveira Alves. 

Hontem, na praça do Mercado, ás 11 da manhã, 
um indivíduo de odr p.irdn, ai mi o eom nma fica, 
procurou ferir i utro, de nasionalidade itiliana, o 
que não logrou faier por hvvr fido preso, & ordem 
no sr. dr. chefe de policia, por nm fiscal da muni- 
oip»lida'o auxiliada pnr dois guardas oi ban.s. 

rii«"soui-«rla  de  Fazenda 

RKQDBR1MENTOS  DKSPACHAÜOS 

29 de Outubro 

De d. Elvira Xisto de Araújo.—Com in- 
formação da contadoria diga o sr. dr. procu- 
rador fiscal. 

Do dr. Caetano Leite Machado.—Informe 
a contadoria. 

Do dr. Hypolito de Camargo, procurador 
de Francisco do Prado Sobrinho e sua mu- 
lher.—Lavre-se o competente termo. 

No theatro Villa Isabel, na corte, houve ama reo- 
niSo afim da tratar-se das bases para fundaçlo de 
um prado, que sob o titnlo aeima se estabeleça no 
referido arrabalde,fiecn arcordado entre os subssrip- 
tores presentes dar começo i crRsnísaçSo da sceie- 
dade, cujo capital ssrá de ÍSiOOOJOOO dividido em 
250 aiçSss do valor de 10O$00O eada nm». podendo 
ser transferi veis. 

Esse capital teri de realizar-se em prestaçde*, do 
vendo a pri-naira sor de 10 %. 

Para depositário da primeira entrada dss ssçSei 
foi esrolbido o sr. Manoel Joio de Secadas Vianna. 

IMovImeato do iiuiulgraateea 

Durunte dois dias a 24 a 25 de oorrenUi,   só eutra 
ram, no pirto do Rio de Jineiro, 4 immigratea. 

Ne^i-es mesmos òiaa 19 foi o numero de irami- 
grantes que se ret rram para fora do império. 

E, para oontruitur Ootn o que asabamns da dizjr' 

• ó em transito pelo referi Io porto e nas datas du- 
pramencionadae, pa>si»ram, com destino ao Rio da 
Prata, 5 i3 immigrantes ! 

Triste, triste .. 

17:20O|0O0 
16:400$000 
i6:8O0$0O0 
14 600$000 
i8:000$000 
18:300$000 

KeeresTaleplii de  nm abaixo sssigoado, mora- 

Por oíTenias aos bons costumes foi ante- 
hontem presa, à ordem do subdelegado do 
sul. Maria Miquiliaa da Conceiç&o. 

O sltlachuelo* 
L6-- e no Jornal do Commsrcio de Lisboa : 
sTivemoe finalmente oesasilo de visitar este 

magnífico vaso de goerra brasileiro, a respeito do 
qaal temos dsdo varias notioiaa. depois que entron 
no Tejo, vindo de tnglaterrs, uni ■ aeabavs de ser 
oonstrnido. 

eEsie eooraçado que euatoa ao Hrjiil a bsgatella 
da 6,000:000|000 (moeda do paiz), é dos mais per- 
feitos que tem sahido dos estaleiros inglnes, e ti- 
vemos ensejo de o apreciar nos mais insignifioantes 
pormsnores, graçss á extrema amab lidado do aeo 
eommandante, o commendador Wandeokolk, qae 
noa facoitou os msios de proceder a ama visita mi- 
naeiosa o demorada. 

«Pela eUgansía das soas fôrmas e pela soa im- 
ponência o cooraç.do braziloiro tem chamado a at- 
tençto de todos, o muita gente o tem ido visitar. 

«Nío deixará o Tsjo antes dn dia 15, a oonsta 
que antes disso o visilaiá el-rei D. Luiz, a quem o 
eotnmandsnta iria apresentar as soas homenigans, 
apenas estivesse melhor dos inocmmodos qne têm 
padecido altimamente. 

«O Riachueto nio tem estado ooio-o. 
•Prooedou-se   nelle ha dias a experiências de Ias 

eleotrica,   por   oeeasilo   do estar do quarentena de- 
2:SOO$000| fronte de Belém, e altimamente tom manobrado no 

Tejo   a   laneha   torpedoira o a   lancha grande, de 

O ministério da fazenda coramuniciu à the- 
souraria do S. Paulo, de conforroi ade com o 
aviso do ministério do Império de •'SO do Se- 
tembro ptoiitno passado, ficar concedido o 
Oredito de ÜiUUOá pela verba—Presidências— 
de 1884--18H5, para a aoquisiçSo do objeetos 
de uso domestico necessários ao palácio da 
presidência desta província. 
     m 

Requerimentos despachado» pela 
lii-esldencia 

25 DS 0U1UBB0 
De Jcio RodrigosA de Oliveira China, denuncian- 

do as actoaes autoridades policiaes de Caçapava, 
por abeso de pider, —Informe o ar. dr. obefe de 
policia. 

De Lub-n, Irailn & Sampaio, como procoradorea 
de Vkrioa e lia is, podindj o pagamento do auxilio 
qoe a lu concedn     tufurrae o   thesouri'. 

Da Noibertj BiptiaU de Aguiar, 2» despacho.— 
Como pede. 

De Jilio Alvai dis Santua, escravo de d. Rita 
M^oiz ilfl S.isza, que sen Io criüdeniuado em 1332 
pelo jnry do I^uap», ,i nra anno de prisão com tra- 
balhoa, o aehando-se até boje pieso, decorrendo 
mais de doze meies de injusta priaio, pedindo a 
sua liberdade pjr essa tempo d ■ abandono —Ao 
dr. joiz de direito de 1' vara para informar. 

De Cesirio José ds Silva, praça policiei, pedindo 
a sna baxi por eonaluiSu de tempo. — Como 
pede 

De José Aleixo de Souza Palma, preso na cadéa 
da oapiial, psdiodo que o aarceroiro atteste, qual 
tem sido o seo comportamento na prialj.—Ao sr. 
dr. chefa de policia para attender. 

De Antônio Q.lvío do Frasçi, 2» daspsoho.—In- 
deferido. 

De Aatonio Fransissa de Aguiar o Castro, 2° 
despaoho.—Ao tbesoaro provtosial para fater a en- 
trega da quantia pedida. 

  ^i i 

Na semana passada, em Capiyary, foi, u 
noite,arrombada a casa de negocio do sr |Joa' 
quim Tristâo Ferreira do Prado, e subtrahi- 
dos muitas jóias e objeetos de ralor, sendo o 
prejuízo avaliado em sete contos   de réis. 

I; ■.i'rcíri. ud;i pela primeira vez em 25 de Abril 
tle 1881 na Comédie Frnnçait*, a linda comedia de 
Pailleron Le m^nde ou í'íJH ^ennuie obteve aceita- 
ção cxtrairdinaria que ainda dura e contribuio para 
abrir ao seu feliz autor as portae da Academia 
Fraaeesa, 

A peoa é ama critica espirituosa e ao mesmo 
tempo iiiordaz de certa aociedade contemporânea 
uo I- as mulhires, om vez do cuidaram da sopa a 
remendarem a roupa dos maridos, oecupam-se de 
philosopbia, discutem qaeatSss que nSo c impreben- 
dem com os sábios da moda e faliam de subjectivo, 
de objeetivu, da amor pUtooico, de tumuli, eto. 
Moiióojii tinha tornado riaiveia estas malberes 
na aunndia Les femmes siv<ites \ Pailleron, po- 
rém, tratou o assurapto á moderna e poz em acena 
typo.i que realmente existem. De principio ao lim, 
e uma torrente de ditos agradáveis que fazem rir o 
espeetidor 

A interpretação que a companhia do theatro Lu- 
oinda di'U ante-bontem á comedia de Pailleron. 
cora o litulo .\ sacied de onde n gente se aborrece, 
foi b a ; o conjuDCto estava afinado, para nos ser- 
virmos do um termo tschnioo. Citar um aotor, é ci- 
tar todos, porquo todos se honverarr bem. Podia- 
moa, oonitiido, fazer uma cxc^pçSo para a sra Ada- 
lina, que x^garoa um tanto o papel de Lucy Wat- 
son. B^ta irgliza asiá em Pariz ha muito tempo o 
falia o fiancez perfeitamente : apenas uma on ou- 
tra palavra Ibe dá a o uhi cjr a origem. A sra. Ada- 
lina nS> o omprob' ndeu assim ; filiou de começo 
ao fim eom proounoia ingleza exagerada da modo 
tt.l, que á> v z a não se percebia o que queria di- 
zer. Men s cx'geração e estará na nota. Outra ob- 
eervai.ãii : porqua nio veio decolada, oomo exige a 
peça ? S ria rài Io de c /nstipar-se ? 

Jobanua Raym nd. a muibar do sub-prefeito, que 
cit:i Tocqueville e Joubert a torto e a direito, en- 
controu boa interprete na sra Lnoinda, que foi 
j.riicip -Imont;) feliz na sceua das enxaquecas. O 
papel está nas cordas desta artista, qoe vai sempre 
bem nas comédias. 

Deci lidauiente a sra. Margarida é artista excel- 
leote. O papel de Duquoza da Révilie é do iuterpre- 
txçã) difflcil. A sra Margarida venceu todas as 
diffiimldades; nío se pôde ser mais natural, maia 
espiriluosa Até aqui é o-t-i a sua melhor creação ; 
sioceroM par beo^. 

O sr. Baptista Malhado também merece elogios 
pela sua creação do papel de Paulo Riymond. Bate 
irtist i de taleuto tem uma qoulidade preeiosa no 
theatro ; mesmo quando não falia segue o que os 
outros dizem o toma assim sempre parte na aoçSo. 
O sou jogo de atena muda com o poeta, no segando 
aoto, omi^uantu MiUlao discorro sobre o amor, foi 
muito feliz : a platéa rio bastunte. Onde, porém, 
mais o apreciamos foi oo terceiro asto, no qnal 
houve- ,e de maneira digai de todos os elogias 

O ar. Furtndo Coelho foi um excellente philoso- 
pbo BelUo Com oi olhos meio fecha loa, como pa- 
resendo gozar das felieidades do amor platônico, 
com os leoa cumprimentos exagerados, realizou o 
typo concebido por Pailleron 

Gostamos meuua do sr Eugênio de Magalhles. 
Os gestos são sempro os mesmos Quer seja artista, 
duque, tiabio, nam rado, ó sempre o mesmo. Um 
pouco de variedv-le seria bem bom. 

Onardamos de propoiiito ptrg o fim a sra. Sara, 
porque esta srti-'ta que conta 16 aonoa merece mais 
do i|ne nm elogio de passagem A sra Sara tem in- 
Cuaiestavilmente grandes dotes artísticos ; a sua 
creação do pap^l (ie Sozinna basta para prova-lo. 
Ora meiga, ora risonha, ora traves-a, ora triste, a 
sm. S ira « iibo acacldar-se á inconstanoia da ca- 
racter de Suzanna 

Nãu queremos dizer qoe to >se perfaita, 8er<a exa 
geração ; mas sem vacillar podemos, sem temer de 
ser ooatraditos, dizer qie se houve bem, melhor 
mesmo do que era para esperar de artista ainda tSo 
moça Aproveite a sra. Sara aa qualidades que pos 
sus p>ra aperfeiç-a-las ; estude oom ardor e perse- 
verança ; siga oa cooselhos de posaoas competentes, 
e viiá a ser aatista de grande merecimento, ao nio 
nos enganam oa seus primairos passoa na carreira 
artística. 

Os outros artistas contribuíram para a aceitação 
que teve a peça. Círaromoa todavia a ara. Julia qne, 
embora tives-e papel pequeno, mostrou o que ae 
poderá esperar delia quando a encarregarem de 
penei mais importante. 

Inútil seria acereteentar que a ensoenaçãj é 
como sempre es aeruda o de bom gosto A vista da 
eitufa produz bonito effjito. 

O maestro Elias Lobo irá tomar parte, em San- 
tos, no conceto organizado em bineficio da So ie- 
dade Anxiliadora du  Instrucção daqualla cidade.    .. 

três latinos 
._êeXcMbeer"p*dTadõ~prõvTdoaeiãã'aobr* o I    «Devem-se repetir   qualquer dia aa  exporioneise 
■Ao eeteJe é* poete alli ixisteate —A" eomaiiole I'" 'ax ■'lectnea, o qoe deve  produzir sobre a oidade 

- I   n n>    AV^SI i*nta    a «Ta ■ t n 
de «bras. 

— lefsrnaçlo 4o eageaieiro  eebro  s roelamselo 
4ee ■ifillfie da roa ia 
■eja a noeaa illnml«sds 
iUt iea t pireeer to «aftaMni 

A' ordem do sobdelegalo de Santa  Iphi- 
genia foi preso por vagabundo, José da í^ilva 

Classe 4 *   — N. 01. — Prudaetoa   animaea.— 
Aseites a óleos de qualquer animal,   o pre- 
parado para lubrilloaçto do maohiaaa    .    .    $100 

Classe li • — N   135 —Prudaotoe vogetaes.— 
1 de  oliveira $180 

Azeites e óleos > de earoços du algodlo . . $1(0 
1 nli espoiifloados .... $050 

Bnleodeu a superintondenola qae, tendo do despa- 
char olso de nabiça {ropt oif), oonformo dilia a 
faotura e demonstrou a analyse feita, embora asie 
óleo vimi, prnpar.ido para labrifiosçlo do maehiaas, 
estava o despaeho sujeito i taxa da claaio 9.* o nio 
da «lassa 4 * 

Com odeviio asatamento labsorevo-me de 
V. 

attento obrigado e areado 
Dr. Etequiet Corrêa dos Santos Júnior. 

Eogenheiro-fleoal. 

O qoe escrevemos, ha dois dias, «om relação ao faeto 
explicado na oarta supra, de nenhum medo ao refe- 
ria ao illastrado engenhoiro-fisaal da Companhia 
SSo Paulo Railwiy. Apenas, á propósito de orna daa 
novas ptetençdes desta empreza, pretençlo qae, por 

jámale desmentida (oiaeideneia, importava mais 

uma iaaaçSo ao pagamento de direitos alfandeguei- 
ros, fizemos alguns oommentarioi que sempre virl" 
i pello emquanto a mesma empresa peraeverar, ea 
por ioeapaeidado doa sane administradores loeaaii 

oa pela má fé eom qoe ae tornam eowplioet de ia- 
«onfesaaveie interesses, na tortuosa soada extra- 
legal da que temoa tentado arradal-a. 

Doa nossos ligeiros «ommentarios, qne aliás nle 
foram nem podiam ssr dastruidoi, no fundo, pele 
sarta que tivemos a honra de ressber do honrado 
profissional que subacroveu-a, já desorreo, entre- 
tanto, ama vantigem : Asamos todos sabendo — 
coisa de que muita neseaaidade tiabamoa — qns o 
sr. dr. Biequiel Corrêa dos Santos, astoal eage» 
nheiro-fisoal da Companhia Inglaia, está resolvido 
á fazer oom que esta saiba respeitar ea leis do pais 
que tantos proventos proporeiona aos aseioeistas 
dessa Companhia. 

Apezar da boa vontade, intalligoneia s energia 
com qoe o novo fonesionario do governo pretende 
exercer os devores do seo sargo, teri elle, todavia, 
de enoontrar diffijnldados qae, pelo menos aos pri- 
meiros tempos, nio logrará do tudo remover. 

A companhia oonstituio-je em Estado ao Estado; 
a vigilanaia exersila pelos engenheiros fiieaes ter- 
na se ineffloaz, na maioria dos caioa, porqna, nem 
esses fissaes, nem os presidentee da proviasie, nem 
o próprio ministério podem levar de veneida s ver- 
gonhosa prepotência exersida na Delegacia do The- 
acuro o na Legaçio Brazileira, em Londres, pslss 
capitalistas e especuladores ingleses. 

O mal vem do alto e da longo. O breco vigoroso 
qne quizer darroeal-o nem sempre poderá aleangar 
até lá. 

Mas repetimol-o : a sarta do dr. Corria Santos re- 
vela aa louváveis intençSei de qne elle se asha do- 
tado. Consiga alie tornar nma realidade, oomo es- 
peramos da intelligeneia o honestidade poetee se 
serviço de boa aausa, o oumprimento da lei por ae- 
sociaçio qae timbra sm saloal-a aos pés, e teri 
prestado serviço relevante e inolvidavel ao pabllse 
da província e ao preetígio das anetoridadss as- 
oionaes. 

Os engeaheiroa flsoass da Companhia Isglsia, dl- 
gamol-o, sgora, desde qns o ensejo ss asa proporeie- 
na, devem flsoslizar oa intersssss do govsrao ga- 
rantídor de garantias o nio se tornarem o saaal 
pelo qaal a Companhia tudo consegue e todo traas- 
grido de quanto se asha em lei determinado. 

Temos a oonvioçto de qne, eatre oasss papeis, 

nio hesitará o novo engenheiro flsosl, dr Corroa 
doa Santos. 

A boa nomeada de um funssionario nio pôde ter 
melhor opportunidade para fiimar-se do qneqoando 
os seus setes deverlo ser exersides sm eireuma- 
tanoiai qne exigem intelligeneia, íns-trneçlols—so- 
bretudo    independência do   eareoter. 

Naate ponto, o dr. Corroa dos Santos aasnmío o 
seu carguj em momento asado para maaifestsr tass 
qualidades e grangear, em 8. Panlo, a roputsçla 
qne merece. 

Só desejamos qae ai notsas esperanças ss tredo- 
zem em factoa, porque ninguém tanto deptora,eomo 
nós, a posição ds infsríoridads e subssrvísneía era 
qne se tem sollooado oa poblieos poderes e eeas 
agentes sm frente das illegalidadss pratieedss pela 
S. Paulo Railway, 

ttadrld, «r de Outubro 
ConsMdera-fe completamente exttncta em 

toda a Hespanha a epidomia do cholera-mor- 
bus. 

Parlz, «> de Outubro 
O ministério da guerra deu as competen- 

tes ordens para que para o Tonkim sejam 
enviados sete mil homens de tropas destina- 
eas a reforçar o contingente que a França já 
tem lá e n operação. 

'Agencia  fTavut) 

CORRESPONDÊNCIA1 

t «il xa  Eeosioinlca e Monte 
i9occorr<i 

O mevimsnto ds hontem foi o  seguinte! 

CAIXA    20COROHICA 

.Jí> 

27 entradas do dopositos 
li retiradas de ditos . 

KONT> DE succi.aao 

1 empréstimo sobra   penhores   . 
2 resgates   ds  penhores    .    .    . 

1;900$000 
9011231 

5t000 
95$Õ00 

Secretaria do bispado 

Mo dia 28 do corrente foram expedidas pela se- 
ereteria do bispado aa segaintea provisSes o porta- 
rias : 

Provisão de dispensa matrimonial, para   a   paro- 
shia   ds   Itajabi,   a   favor ds   Manoel Antônio dos 
Santo* o Alexandrina Maria de Josoa. 

...   ,,,,,,. . W*«   de  dita,  para   a   pareehia   de   8   Bento de 
Barto de Igsass, pare qne  qeatro  p»ç»i  de 20 toneladas, e mau seis ds 0 to-  Sapnsaby, a favor de Cnatodie ?i aneisco dss Chagss 
—Isforme-se de eenísral- ' eeladaa, eelibre 70, dnas daa qoaee eetlo eollosadas  « Maria da Los. 

i popa, s ss 13 scsusibidoru Nordsnsísldt, o Sia-      Dits ds l.ta, pirs a psroohi» ds Jssoby co   s  de 

era sxeeilsnte effaiío 
•Com   se  saas   doas torres gigantas, srmadas de 

8. Pau o Railway 

Repsrtiçlo fiscal da Estrada da Ferro de Santos a 
Jundishy —3. Panlo, 29 de Outubro de 1884.— 
Sr. ledactor—Em sua eonceilaada folha de hontem, 
iam inssrto nm artigo no qual é aesasada a «ompa- 
nhis desta eatrad i de ganância e de má fé por pre- 
tender pagar, na Alfândega de Santos, metade da 
taxa pelo óleo ou azeite vegetal importado de Lon- 
dres, taxa que, na opiniio do auetor da poblieaçio, 
é de 100 rs. por kilo o que a admioistraçio desta 
ferro-via pretendia redozir a 50 rs. 

Cabendo-me no exercício das minhas fnnsçSsa 
zalsr pelo reappilo qae deve a companhia tributar 
áa leis do paiz, jnlgo do mea dever fszer desappars- 
ser do animo daqnelles, cujo sonseito favoravsl al- 
tamente aprsoio, qualquer opiniio menos justa a 
respeito do proesdimento da empreza sob minha fls- 
salisaçio. 

Ma questlo de que trata o sitado artigo honve 
simplesmente da parte desta empresa menos exaeta 
interpretaçio da tarifa adnanaira em vigor, somo 
pssso s sipUeai i DU a tarifs i 

Pslo expresso de hontem : 
Foram nomeadas jaiioe de direito i 
Da «omarca de Miranda, de 1» entraaeis, as pro- 

víncia ds Mattc-Qrosso, o bacharel Aeoeadiao Vi- 
cente do Magalhães 

Da de Pa.tos Bons, ds 1» sntrsasia, ae do Maré- 
oblo, o bacharel Raymnndo Joio  de Moraea Refte 

D* do Pilar, de 1» entrsnsia, aa da Parshyba o 
bacharel Fransisso ds Qoovêa Canha Barrsto, llsaa- 
do «em effeito sna anterior nomsaçic pare s de 8. 
Joio na mesma proviaoia 

Da de S. Joio Baptista de Campos Moves, de 1» 
eotransis, na de Smta Cathariea, e baehsrel 
Edelberto Lisinio da Costa Csmpsllo. 

Foi dispsaisdo, a podido, o baebarsl Asesadiae 
Viosnte ds Magalhles, do eargo de ehef* de pelieis 
da provinoia de Matto Orossu. 

Por desrotos de 25 de sorrsnts ferem aemesdss 
sesfoe policia. 1 

De provinei. da Per.bybs. o jnix de direita 
D. Luiz de Sonsa da Silveira. 

Da de Matto-Qrosso.o jaisde direito José Csf- 
doio as Ganha. 

PALLECIMÉNTO 

Lé-se no Jornal do Commerdo.' 
Falleceu nesta cidade, hontem. A» 11 ho* 

ras da noite, na idade de 59 anãos, victima 
de nma febre remittente, o dr. Beroardioo 
Alves Machado, natural da província do Rio 
de Janeiro. 

Mereceu a honra de ser eleito deputado A 
assembléa geral em duas legislaturas conse- 
cutivas e em mais de das legislaturas á as- 
sembléa legislativa daquelia província, onda 
dirigia os trabalhos como sen presidente, 
correspondendo neste elevado muous A con- 
fiança que inspirava por sen critério, recti- 
dâo e dedicação pelos interesses poblieos. 

Não ha ainda sento bem poucos dias exer- 
ceu o illnstre finado pela derradeira vez aa 
fancçdds do honroso cargo. 

Tendo mílitado sempre nas fileiras do par- 
tido conservador, era mui considerado da 
amigos e adversários políticos. 

Por daeretna se XS de eorreate i 
Foi removido o joii de direito Franeiics Xavier 

dos Reis Lisboa, de eomsrea de Pastos Boas, de !• 
eatraasia, para a d« Itú, de !' ealrsaeie, ambas 
aa provinoia do Marsnblo 

Foi deaigaada a eomsrea de Jagaarto, de 8* es- 
trissia: a» proriasia t$ 8, Pata do Bi« Orsala d« 



Sol, par* ntll» t»r «itMlaio o Jnli d« diraito Pr»n- 
oiaoa Joti i* Suui» Nagusira 

Pai d*sl*r«do um effoito o d«ar«to d. 9 d» Setem- 
bro allimo, qa* nomeou o jalz de direito V-teente 
Jaoien do Gniitro o Albuquercjae, por» o oitrga do 
okofo do poluiu d* provioaio do Purubyb», vuto 
nlo lei' «aoiUdo o  reteridu corgu. 

Porom doolorodua ovulioa oa juiio»   da direito : 
Do eomoroo do 'Mirundii,   DO   provinoiai do Malta 

Qrutio, buab*rol Cândido A'vua  Duarte Silva, vioto 
nfto haver entrado am exeroiaio ua prazo legal, 

Oa do JaguarCa, na de S. Pedro du Kiu (imnde dn 
Sul, bacharel Aareliaoo de  Azevedo  Munloira, por 
aaoim o haver pedido. 

!»*" 
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FEBRIFUOA, TÔNICA, DIÜK8T1VA, APBRITIVA 
taes sSo as qualidades da COUNACKINA, du Â. 
AitmiiiA, agradável licor duvido à exuullente 
associação (preconisada pulos noui-osmaís urai- 
nontes médicos) do ãnu Champagae com a 
Kina,—O delicado sabor o aroma de ura o as 
preciosas virtudes da outra dão à estu licor 
uma superioridadu incontustavul, causa do 
seu rápido e brilhante successo era todos os 
paizes quentes. 

Para, a COQNACKINA è o melhor dos licores 
hygionicos,—Misturada cora água, torna-se 
uma bebida refrigerante e anti-febril no mais 
alto grào. 

As pessoas friorentas encontrarão na ga- 
leria especial de sobretudos do Bon Biable: 
sortimouto superior a 500 sobretudos de to- 
das as qualidades, das principaea nanufactu- 
ras de Pariz, recebidos directamente da Eu- 
ropa, e vendidos por preços incríveis de ba- 
rateza. 

aproioot» na quantidade da maroadoriaa tranipor- 
tidaa a media Ua 5 913,860, a ai toiuarmoa »a annoa 
•ia 1879. 80 a 81 i.ll. K.rá da 3 660,957 k loa | o 1» 
•omo-trn doa aouoa de 1882. 1883 a 1884 a media é 
da 9 300 2i2 

Vi')aiuaH ugura a infinonaia uuo tevo o niovimeotu 
da Cumpanbia Pluviul pura tní roaultadil oa 1' ■«- 
mnntra dn< anaua de 1880 • 1884 ali» oonaurrou ovm 
at maraado iua oounlautua du uatt^inte quulro : 
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Companhia Ituana 

ii 

E' eonh. fiido o dom eapacial qoe entre nós toem 
oe ■entimantoa polititcs o aom que faailidado aoei- 
ta-ae a incoalaçSo do vírus politioo em qnalquer 
qneatto, por miis oatraoha que a ellas deva ser : 
•o ver-se o movimento oetabeleeido entre os sosin» 
niatas da Companhia Ituana, dir-ea-ia que oa pro- 
motores e advogados do prolongameto á S. Pedro, 
Conseguiram inucular em muitos o tal vírus, pois é 
nm absurdo aconomioo, tó explicável pela sua in- 
fluencia, qna reeolva uma Companhia, que nSo tam 
loeroa de JoAra, prolongar com aaorificioa reaes e 
avultaáoí a aoa linha férrea para receber certaquan- 
tidada de productua, qna já procuram as suxa esta- 
íões. 

Si houvesse taes luares de sobra seria justiflckvel 
a daapeia em baneflaio da lavoura a oommercio, 
mas em baneflaio delles somente, a nãa dos interes- 
aes soeiaes. 

Queremos porém crer que nada disto se dá, e que 
os defenaoraa do prolongamento desejam simples- 
mente ooncorrer para o maior desenTolvimento e 
proveito da companhia ; crentes nisto oontinoure- 
mos em dUcu>sBo séria e imparcial, bem pezanda o 
pré e o contra, oa antes, estudando os elementos 
reaes que poderiam fazer aceitável o mesmo prolon- 
gamento desde já. 

Õa dadoa positivos que temos ao entrar nesta 
qoeatlc, a|o: 

l,a—os rendimentos aetnaes dos ramaes que ser- 
viram de base para a apreciação do que poderio dar 
OP fotoros—de Piracicaba ao Paraiso, e do Paraíso 
• S. Pedro ; oi qoaes constituem duas sac«8es dis- 
tinetas pelo intareasa presente e distinetas pela in- 
floeneia no futuro da companhia. 

2 *—a despeza real do ousto e custeio de um ki- 
lometro de estrada ia ferro, do typo da Ituana, 

Quanto ao primeiro ponto nSo ha duvida que os 
dos dons ramaes, o primeiro dará parta de prodnctos 
que procuram o Rio Claro, eu qua podarão procurar 
a via férrea Paulista ; trata-se pois de uma tarta 
porção da mercadorias que aogmentarão o movi- 
mento da linha Ituana uu que poderiam «ar delia 
desviadas, firmando por cotra parte o dosenvolvi- 
tnento da sua estrada e em procura do objectivo 
que foi sempre o seu desideratum além da cidade de 
Piracicaba: nenhum destes resultados tirar-se-ba 
do prolongameato do Paraiso á S. Pedro, porque os 
prorlootos deste distrieto procuram Piracicaba, e 
quando mesmo por capricha tivessem de demandxr 
a linha Paulista, seria preciso ultrapassar a linhi 
Ituana; sio prodoctoi por assim diz r já adquiridos 
Íiela Companhia Ituana, a quanto á futuro, tal pro- 
ongamento em nada adianta, ou assegura os inta- 

rassea da Companhia, sinffo que declarem qual a 
aahida de 8. Pedro, a não ser pela via férrea do Pa- 
raiso uu pala via fluvial que conduz a Piracicaba? 

Deixando porém taes apreciaçSas vrjamoa us ren- 
dimentos aotuaea dos ramaes, para i«r-sa idéa do 
que poderio ser os do proloogamanto á S. Pedro. 

No seguinte quadro apresentamos o movimento 
doa ramaes e seus resultados, em algona semestres 
de 1879 até o presente anno : 
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Deduiindo esta quantidade da muraadorias qne 
antes eram retoottidus para Rio Claro e BJ ncatú, 
on que tomariam tal daatino pala aoa procedência 
teremoa: 

Anno (lompanhia 
[Fluvial 

Companhia| Differeoça 
Ituana 

1880 
1881 
1882 
1883 
1884 

809 819 
1 073 332 
2.081 395 
2 587 í'58 
2 770.655 

1 
4 231647     3.421.828 
5 654 524! 4 581 192 
7>55 4111 5,774 016 
9 677.752     7.r90 494 

10 367.5ii3     7 596 848 

Tom pedidos do mais de 2U0 famílias que 
desujam immigrar para usta prOvinou, o que 
ueoussitara o pugamunto das   pisnageus, 

Para mais inforrauçClos uo largo <la Mumo- 
ria (Poutu do Piques) u-  14. 

Attesto quu o sr. Floriano Uossi, ux-direc 
tor do rainha colônia AlbeHina, situada no 
município do Uiboirao Preto, tundo-se incum- 
bido do ir a Itália, agi.mciar a vinda de al- 
gumas famílias de colonos daquulla naciona- 
lidadu para a mesma colônia u do muu visi- 
nho, dr, Hunrique üumont, desumpunhou-so 
poi fuitamuuto desta commissão, trazundocon- 
sigo 40 famílias du optíraos e raorigurados 
trabalhadores. 

l'or sur verdade passei esto oxpontanua- 
raimtu, jwdendo fazur dulle uso quu julgar 
convoniento. 

S. Paulo 25 do Outubro do 1K84 
3—3 MAKTINUO PR.\DO JUNIOU. 

STíKIu. wm e detenvolvimanto •d^''4». f?»» 
cSmpTní. P* vial Pa.li.ta, todo em benéfico do. 

Ti"'*»*».*» ••"• * ^l881 •1888 

Esta differença fi, pura % Ituana a mé^ia do 1° 
triennio—de 4 592,345 contra 5 913 860 do movi- 
mento total já refai MIO ; « a do 2° triennio a média 
da 6 820 432 contra 9 300 222, o que corrooponde no 
1° triennio a um acare»cimo em favor da Ituana de 
30 %, e no 2° de 36 % ; note-se que este augmento 
de mercadorias não alterou, como verifloa-ae da 
tabeliã, a despeza do trafego, qne desde o 1° semes- 
tre de 1879 conservara-so uproximalamenta entre 
80 e 95 contua. 

E' este o grande segredo das boas administraçSes 
das estradas de ferro, e de todas as companhias in- 
dustria"»—a despeza ó por assim dizer absoluto, 
corraspondeudo a orgauisaç^a e constituição doa 
serviços indispensáveis, e não relativa a prodoeção 
ou aos resultados ; no cazo aotual a despeza da 
Ituana fora egnal quando transportara 5 milhSes de 
kilos da mercadorias, ou quando 10 milhões, e seu 
lucro ou saldo sim é qao corresponda a este excesso 
de transporte 

O auxilio pois da Companhia Fluvial não acar- 
retou despezas para a Ituana, «ó trooxe-lhe lucros 
e benelicio, e por isso os seus saldos tornaram-se 
tão avultados. Para dar-se o devido valor a esta au- 
xilio deve-se attondei une este excesso de 30 % no 
primeiro triennio, ou 36 % no segundo no trans- 
porte foi aproveitada na estação terminal em Pira- 
cicaba percorrendo assim toda a linha farrea, dan- 
do-se a mesma oircumstiucia quanto á importação 
embarcada am Jundiaby. 

S  Paulo 
t 

Collegio Abilio de Barbacena 
No dia 27 do raez próximo i assado foi o 

Collegio Abílio de Barbacena visitado polo 
prosidoute desta província, o exrn. sr. conse- 
lheiro 01egJ.río a'AqaÍD0 u Castro, acorapa 
ahadodosr. dr. Gustavo d'Aquíno e Castro 
digno juiz municipal du S. Josóido El-roy o do 
sr, capitão de fragata, Calheiros da üraça, 
distíneto officíal da armada brazíloira. 

S. exc. e seus íllustres corapitnhuíros, che- 
gando ao collegio á urat hora da turde, jus- 
tamente quando funocionava a maioria das 
aulas, per orruram n'as detidamente, come- 
çando pela de desenho figurado, onde entre 
numerosos trabalhos notaram alguns de bas- 
tante importância. 

Depois de haverem visitado todo o estabe 
leciraento, admirando  a boa   ordem e aceio 
que reinam em seus diversos corapartímentos 
assistiram por espaço de uma hora à aula es 
pecial de instrusçSo primaria   dirigida  pelo 
sr. barão de MacahubaS, onde se   mostraram 
surprehendídos pela  promptidão,  vivacidade 
e consciência com que meninos de tão   pou- 
cos annos respondiam às  variadas   questões 
elementares de chyraica, physica, geometria 
arithmotica, etc, que lhes propunha seu ca- 
ro mestre e dedicado direotor. 

Em seguida passaram os illustres visitaa 
tos à aula geral de musica, onde apreciaram 
summamento o aproveitamento de tão novas 
creanças, as quaes entoaram bjllisaimos can 
ticos e variados solfujos, indicados ao aca-íO 
no respectivo compêndio pelo exm. sr, pre- 
sidente dapro<iccia. 

E' sabido que nesse particular tom o sr. ba- 
rão de Macahubas levado grande vantagem 
ao ensino rotineiro, tomando a aprendisagem 
da arte do Orpheu iramunsamente fácil o de- 
leitosa aos educandos da mais tenra olade. 

Logo apôs foram ouvidas cora visivel agra- 
do duas escolhidas poças, que executou a 
banda musical composta de alumaos. 

S. exc. e seus distinetos companheiros re- 
tiraram-se às quatro horas da tardo ; e, ao 
despedirem-se, dirigiram ao exm. sr. barSo 
de Macahubas as mais lisongeiras congratu- 
lações pelos explendidos resultados que sabe 
tirar do emprego de sou novo e admirável 
methodo do ensino, o com a excellente diroc- 
ção que sabe dar a seus importantes estabe- 
lecimentos de educação. 

(Da redacção da (iaiela de Barbacena de 
9 de Outubro de 1884 ) 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oficina do alfaia- 

tes, dirigida por M, Villar, ex-contramestre 
da casa Raunier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa o principilmente em casacas ou 
em qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços são módicos. '15—9 

Colonos italianos 
Floriano Rossi partiido brevemente para 

a Europa, com o fim de acompanhar a muitas 
famílias de iramigrantes que so destinam ao 
trabalho agrícola nesta província, offerece- 
se aos srs. fazendeiros para agenciar o ajuste 
de trabalhadores para s^us  eatabelacimentos. 

Tendo sido director da colônia de Santa 
Cruz, situada em Araras e pertencente aos 
srs. Prado & Chaves e posteriormente da co- 
lônia Alberliaa, propriedade do dr. Martinho 
Prado Júnior, acha se perfeitamente habili- 
tado »tnttar do Míuupto. 

•  ^Diário Mercantil» 
Oa-opriodade  <■*•>  uniu  UHMOCíU- 

V-uu de commei*ciant*>«   d** M. 
l^uulo 

Tendo a empresa do Diária Meroantilcoa- 
tratado o grande pr.ídi j onde fuiiocionou o 
banco Reichert, à rua do Coramorcio, 2, pre- 
vinem-sojlesde já os srs. _assignantes o an- 
nunciaútosque no ultimo dia do corrunto moz 
dar-se-ha principio á mudança das offlcinas e 
escriptorio para a referida casa. 

A empresa desoja não intorrompor a pu- 
blicação da folha , mas, si isso fdr absoluta- 
mente necessário, a interrupção será apenas 
de am ou dous dias. 

Para o numero de 1 da Novembro os an- 
nuocíos e publicações ainda devem ser entre- 
gues uo actual oscriplorio, á rua do S. Bento, 
37, 5-3 

Licor Tibaina 
Único aoprovndo petu «fuutu  de 

Bly^Ieue   l*ul>li<-tt 
Qoam nuo recuiará das cinsequaucias do virus 

syphilitico que, hereditário ou coutagiaso, affeata a 
humauidade ? Entre outras moléstias é a syphilis 
que requer os cuida loa médicos e muito especial- 
mente daqaelles que a scffrem, porque o irenor 
descuido trará a morte, ou viverá em contínuos 
martynoa, ancommeitidos de iheumatismos, escro- 
falas, darlh-üs, empiogena, ulceras, cancros e mui- 
tas outras que seria longo eriomeral-as. Assim, 
pois, quoron Io evitar os terríveis effeitoa dessa mo- 
léstia, recon oi erm toda a couflança ao «Licor Ti- 
baina», de Qraoadu & C, e tomai na dóae preaoripta 
em seu rotula, que em breve recuperaieis o vigor 
do vosso sangu", completamente alterado por esse 
cancro roedor de milhares de vidas preciosas. 

fortanto, não üescuidais um só momento quan- 
do descobríres o mínimo signal de alteração em 
vots i sangue, que rápida nu tentamfnte trazem fu- 
nestos resultados, pois os symptoraas aggrayam-se, 
a saúde deteríara-»e e mais tarde sereis oadaver, 
porque deixasle de combatel-a em tampo com o mi- 
raculoso «Licor Tibaina», qoe immensos resultados 
tem obtido, como uttestam distinotos facultativos o 
muitos particolares, não só pela» importantes au- 
ras, como pela boa composigSo e suas virtudes the- 
rapeuticas, 

DR. JOSÉ' MARIA PEREIRA SENRA 
Illms. srs. Granado & C—Di<ai>janda vv. as, sa- 

bor minha rpioião acerca de seu preparado conhe- 
cido com o noma de Licor Tibaioa -declaro-lhes 
m fiile mediei, que o tenho empregado c m vanta- 
gem em dueutos atfeotados de rh^umatiamo, e na 
maicria doa casos obtido resuliaiios satis^cterios 
em enfermidades de fundo durtbroso. 

Poderão vv, ss. da opinião supra fazer o uso que 
lhes convier. 

Br, Moreira Senra. 
Rio de Janeiro, 1 da Dezembro de 1882. 

DR. TAVANO 
Eu abaixa assignado attesto que tenho emprega- 

da som vautagaai o «Licor Tiib.iu •» de Qrauado & 
C ', noa casos de affecçS a darthroaas e rhoumatí- 
oas Pi r ser verdale, aendo-ma OMíO podido o passo 
e asaiguo. E juro sob a fé do meu gráo, se necessã- 
rio fôr 

Dr. Ti.» mo. 
Rio de Janeiro, 1 de Dszambro de 188J. 
Uoiaos depositários em S. Taulo ; 
L'b-1). Irmão &. Sampaio e snas filiues 
Lnbra, Inoãu & C.ft    roa Direita n   i. 
Mollu & C.*—rua da S. Bento n. 28. 13 

go das convenienoias partidárias, no posto que 
mu fôr indicado pelos interesses do paiz e da 
classe a que pertenço. 

Taubaté, 28 do Outubro do 1«84. 
10-4 ANTôNIO MOREIRA DK BAREOS. 

Aos srs. eleitores do 2o distrieto 
O paiz o a província conhecora a crise po- 

lítica motivada pela apresentação do projecto 
sobre o elemento sorvíl, que, repellído pelas 
dopposíçõos C6llígadas da câmara temporária, 
suterminou, pela derrota do gabinete, a dis- 
oluçlo da mesma câmara. 

Fui dos deputados que se oppozorara ao 
projecto; e comquanto jà tivesse a satisfação 
de ver approvado e atè applaudido o meu pro- 
cedimento, pelos órgãos mais autorisados 
da lavoura o comraurcio da província, entre 
os quaes folgo do poder mencionir ínportan- 
tes municípios deste distrieto, è solicitando 
minha reeleíçio, como ora faço, que terei o 
julgamento político a quu a dissolução sujei 
t-nj  os deputados e o gabinete. 

Já tive o ensejo du expundor uo parlamento 
as ratões de minha franca e formal opposí- 
ção ás idéas do governo. 

Eu pensojque com a fiel execução da lei de 
28 do Setembro, tão efficaz o cn-scentemente 
auxiliada pela libtjralidale particular, antes 
do fim deste século não existirá um sà escra- 
vo no Brasil. 

Su todavia os factos não confirmarem in- 
teiramente esta minha prensão, será o caso 
do intervir o poder legislativo para declarar 
livres os últimos escravos, medante indem- 
nisaçao dos senhores. 

0 numero delles surá entSo insignificante 
e pequeno o sacrífleio. 

O proje;to do governo sem emancipar to- 
dos os escravos em mais curto praso, sem dis- 
pensar para os mais exíguutos o emprego do 
novas raudídan legislativas, agitou o paiz per- 
turbando a lavoura u extinguindo o credito, 
o, o que ó mais, destina pezadissíra is contri- 
buições para esto serviço, quando o equilíbrio 
do orçamento exige a croação de novos im- 
postos. 

0 abolicionismo ainda ha pouco reduzido a 
sílenoio,!corrido pelas provas publicas de cri- 
minosos abusos, lísongeido e animado pelas 
palavras o actos do actual gabinete, levan- 
tou-se provocando desordens, do modo a so- 
bresaltar todos os espíritos e interesses, o a 
pôr em risco até a segurança dos proprietá- 
rios e do suas famílias. 

E o governo d"pois de ter açulado todas as 
más paixões, procura hoje persuadir á classe 
agrícola que o sen projecto é uma solução pa- 
ra as dítSculdales creadas por elle, o o meio 
de tranquillisar o paiz que elle perturbou. 

Sem particularisar o meu procedimento fu- 
turo, por qne é impossível fazel-o cora exac- 
tidão, diante de nm problema complexo como 
este, cuja solução depende do concurso de 
muitas vontades e de ciroumstanoias impre- 
vistas, posso afflrmar aos srs. eleitores qoe 
continuando as tradições de minha vida pu- 
blica, hei de co! locar-me sempre, sem embar- 

l^)iTÂEb 
<'Ompaulda Oaiilareira e 

UXKOttOH 
Nesta estação rocubo-su a importância das 

taxas du oxgottos pertencente a esta compa- 
nhia, ivUhvo ao primeiro semestre de 1 de 
Julho a 31 du Dezembro do anno próximo 
passado. As laxas sao : de 10JÜU0 para cada 
prédio cujo valor locatívo for menor de 14 
mil leis meusaes e de 36$000 para os do valor 
do 1 1$0()0 mensal para mais. São convidados 
portanto os srs. proprietários ou quuin de 
direito os represente a fazerem o devido px- 
gameuto, para o que fica marcado o praso do 
30 dias, a contar do tiia 1 do Novembro pró- 
ximo, sob as p^uas do art. l" § 2° da lei n. 34 
de 29 do Março de 1870. 

Colloctoria Provincial em S Pdulo, 29 do 
Outubro do 1884. 

O collcctor, José Joaquim d'Olioeira. 
_ (3p. s )         12—1 

0 dr. Manoel Antônio Dutra   Rodrigues, ve- 
reador mais votado da câmara   municipal, 
no exercício docargo de juiz da provedoria, 
desta cidade e comarca du S. Paulo etc. 
Faço saber aos que o   presente  edital  vi- 

rem, ou delle noticia tiverem, quo o porteiro 
deste juízo, José Sebastião Poieíra, ou quem 
suas vezes fizer, hado trazer em publico pre- 
gão de venda e arrumatação, pelo espaço  de 
20 dias, a contar do do hoje—Uma morada de 
casa de sobrado, sita á rua de Santa There- 
za n. 12, fazendo canto para a rua da Espe- 
rança, desta cidade, freguezía da Sé, com 11 
janellas de lado e frente no pavimento supe- 
rior, com grades do  ferro, tendo 11 portas e 
1 janella no pavimento térreo, dividindo por 
um lado com propriedade do João Carvalho, e 
por outro com propriedade do Custodio da 
Costa Nascimento, avaliada pela quantia de 
18:000$000. Este prédio será arrematado na 
audiência do dia 24 do próximo moz de No- 
vembro, na sala dellas, no edífloio da câmara 
municipal, oé posto era praça a requoríraen- 
to de herdeiros do finado Francisco Corrêa 
Cepollos, a cuja herança pertence, para o 
pagamento dos impostos devidos] á Fazenda 
Publica. Assim, pois, convido as pessoas in- 
teressadas no dito prédio, a concorrerem com 
seus lanços nos dias do pregão, ou por ocea- 
sião da praça no díae lugar indicados, ás 11 
horas da manhã. Para conhecimento de to- 
dos, se lavrou o presente edital o mais dous 
do mesmo teor, quo serão convenientemente 
nffixados e publicados pela imprensa. Dado e 
passado nesta imperial cidade do S. Paulo, 
aos 24 de Outubro de 1884. Eu Antônio de 
Araújo Freitas, escrivão interino o   escrevi. 

Mannel  Antônio  Dutra  Rodrigues. 
Edital pelo qual é posta em praça a ca- 

sa de sobrado de n. 13, da rua de Santa The- 
rosa, esquina da da Esperança, desta cidade, 
pertencente á herança do finado Francisco 
Corrêa Cepellos. 

0 escrivão, Antônio de Araújo   Freitas. 
5-2   

Faculdade de Direito   do 
S. Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro director 
dr. André Augusto du Padua Fleury, OôBJ 
publico que serão admittidos á inscrípção 
para os exames permittidos polo art. 20 §)10 

do decreto n. 7247 de 19 do Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumaos d'esta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

Faculdade  de  Direito de 
S.   Paulo 

Do ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico quo as inscripçõos para os exa- 
mes de línguas terão lugar n'esta secretaria, 
em tedos os dias úteis das 10 horas ao meio 
dia,do 15 do corrente mtzá 4 Novembro pró- 
ximo futuro. 

Para ser inscripto o examinando deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e as 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do uxarao á quo quer sujeitar-se, o aquellas 
em que jà tiver sido appi ovado ; e apresen- 
tará logo abaixo da assignatura attestado do 
director do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, do se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatnra são do seu próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 11 de Outubro du 1884. 

O secretario, 
'André Dias de Aguiar. 

Convocação de credores 

0 dr. José Cândido de Azevedo Marques, sup- 
plentu do substituto do juiz do direito do 
coramorcio em exercido nesta imperial ci- 
dade de S Paulo na Lrma da lei, etc. 
Faço saber a todas as pess )as que o presun- 

to edital do convocação du credores virem o 
dello noticia tiverem, qu , estando marcado 
para 2 do corrente mez a reunião de credo- 
res da massa faliida do cap tão Antônio Ma- 
noel Moreira du Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido, não compareceu numero sufficiente de 
credores para deliberarem, pelo que, atten- 
dendo a que não foi essa a primeira reunião 
de credores convocada para resolverem sobre 
a concordata que foi apresentada na do 29 
de Agosto ultimo, sondo quo desde essa epo- 
cha tem sido adiada por divorsos motivos, 
resolvi marcar nova reunião para o dia 4 de 
Novembro próximo futuro, ao meio dia na 
sala das audiências afim de resolverem defi- 
nitivamonto sobre a proposta apresentada, 
para o quo so expede o presente edital de 
convocação do todos os credores com a cláu- 
sula de que aquolhs que não comparecerem 
serão havidos como adberentus á resolução 
tomada pula maioria dos que comparecerem 
E para que chegue á noticia de todos mandei 
expedir este que será affixado no logar do 
costume e mais nm de igual theor para ser 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 10 de 
Outubro de 1884. tu José Marques de Oli- 
Yoira, sjudaaM jurameatado o escrevi. E ea 

Antônio Arohanjo Dias Baptista, escrivKo    ia 
terino qoe o subscrevo. 

José Cândido de A zevado Marques. 
L. do S. 

Editai polo qual são convocados todos os 
credores da massa faliida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
niSo no paço da câmara municipal, ua sala 
das audiunoias, no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, áflm de delibe- 
rarem sobre a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallido. 

Para v. oxo. ver e assiguar. 10   8 

ÂjiNumu;* 

D. Maria Thereza Deiflaa da 
Foniaeoa e •<>ua flihoa, sniU o ir» 
inâoia «Io filiado coronel Paulo Ifeol- 
fluo du Fouaeca, convidam A* pcMi- 
HOUH do MUII amizade e dn do mes- 
mo flnudo para asslatlrem A mlaaa 
<iue por «iio nlma Tazem rezar na 
IKI'UJH de M. Bento, &m 8 hora* do 
dlu 91 do corrente, aetlmo do aea 
imHtsuuiento. 9—1 

-ssHaansaaaHHWHi^M 

D. Mi%.ni/%. DA.» DORBS VICTO- 
MMAL I»A ROCHA. 

Sexta-feira, 31 do corrente* étm 9 
e mela horas, na igreja do Rosa- 
ria, reza-se uma missa pele re- 
pouso eterno de d. Maria dee Do- 
res Vietorln» da Rocba, primeiro 
anniveraarlo de ,seu ralleelmento. 

D. Deolinda Seabra da Fonseca, Panlino 
da Fonseca, Orraiuda da Fonseca, Paulina 
da Fonseca e Raul da Fonseca, viuva e fi- 
lhos do coronel Paulo Dellino da Fonseca, 
summameute agradecidos ás pessoas que se 
dignaram acompanhar ao cemitério os restos 
mortaes de seu marido e pae, rogam de novo 
ás mesmas pessoas a caridade de assistirem 
á missa do 7° dia que terá logar no dia 31 
do corrente, na Sé, ás 8 horas da manhl. 

2—2 

Os conselheiros André Augusto de Padua 
Fleury, João Augusto de Padua Fleury e 0 
dr. Augusto Cozar do Padua Fleury, con- 
vidam seus parentes e amigos para ouvirem 
a missa que pelo repouso eterno de seu irmio 
Luiz Augusto de Padua Fleury se celebrará 
na igreja de Santa Iphigenia, amanhS Quinta- 
feira ás 8 horas. 2—8' 

Sobrado 
Aluga-se o da rua de S. Bento n. 49,para 

tratar na mesma  rua n. 53, loja. 6—1* 

Arrematação do sobrado sito 
á  rua Direita, sob n. 44. 

A praça para esta arremataçlo teri lo- 
gar, como foi annunciado no dia 5 de No- 
vembro próximo, ao meio dia, no mesmo pré- 
dio, que so acha avaliado na quantia de 
35:0OO$UO0. 

S. Paulo, 29 de Outubro de  1884. 
O escrivlo. 

2—1' Januário Moreira. 

0 mais seguro 9 garantido •nprtgo 
DE CAPITA.!^ 

Leilão 
Terça-feira,4 de Novembro 

'A'S 10 1/2 HORAS 
Rua do Conde d*Eu n. SSfc 

ir*.    GOXJTII^HO 
DEVIDAMENTE AUTORISADO 

pelo illmo. sr. 

Giusseppe  Preonoricio 
e 

SUA SENHORA 
'Venderá, a quem mais der, o bonito 

e elegante prédio assobradado da rua acima, 
com quatro janellas de frente, construcção 
moderna e solida, portas com seleira e socos 
de cantaria, platibaada ua frente, toda em- 
papelada e pintada a óleo, com 10 excellen- 
tos e grandes commodos, alem destes uma 
bonita o grande varanda nos fundos gosto 
inglez, grande quintal todo feixado com mu- 
ro de tijolos. 

A oceasião é favorável para os srs. com- 
pradores 

Signal de 20 % 
0 leilão será feito em frente ao mesmo 

prédio. 

F.  COÜTINHO 
*"—  |„        --TT  ■iin.ii M       .j j____a^ 

Xelepboiae n. 14IS 

Fabrica laglna £ vapor da 

Í28, RUA CONSELHEIRO NSBIAS—S. PAULO fl 
0 — * 
1 AGENTES E DEPOSITÁRIOS        S 
5 Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- 5 
P  tral- "S 
^Campinas—Motta  & C.»—Roa Direita. * 
^Itú—Guilherme M. Cotching. í 
çjSantos—Roberto Dale. fa 

Tietê—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SENHORAS S DEBILITADOS 
Telepbone n. Mg    16—12 

OBASDIS 

Caiíillirilios de pau 
ULTIMA "SEMANA 1 

. Quinta-feira ás 6 horas da tarde. 
Sabbado e Domingo Al 8 tartf. j—t 

"t-        . ,. 



CüKÜKlU PAÜUSTAAO-SÔ o» Outubro d* 
)«Ü1P- 

O «li*. «1. /%. i^elt<t  MorueM, tom 
o «eu esoriptorio e resideuoia • rua do Carmo 
oSfiL 30—18 

Oir. I^ope«<l'L>M AHJUM Jíuiiloi*, 
«atlvoKHdo.— Esoriptorio— rua Diruita' 
19, sobrado, laoumbu-se taiubom du causas 
fdra da oapital e üspouialiuuuto uo foro du 
Santo».  

Ou advogckdoH ilvm. I»e<li-o Vl- 
oento de Azevedo o .IUHú VI- 
oeute de Azevedo t—Esoriptorio rua 
de S. Beato n. 54 A. 

Rusidenoia, rua dos Bambus u. 18 A o 
Ypiranga n^ 8. 

'ÂkSÍVÓGAtuft ür. JoáJ da Sie~AÍbaquãr- 
qa«—eiariptorio Travou*» da Sé n. 26. Inaumbs-ie 
tumbeai da onogat fora da oapitul. 

O ttdvuKado  dr. JU   J. ^Uarduzo 
de M«Uu Júnior mndoQ Ma «atriptoriu 
■ara a Trave»»» da fe, a. 4. Raaidenaia—Larfo dt 
&MS| a- «»■      

ÀbvOUADO. -0 dr. r.rnpml" Miianol freire de Car- 
valho advoga com o* SM. coadetbüira h.uno dú Aze- 
vedo a di ■ Joáo Uoateiiu, aa 1' e i' iastuacia, a rua de 
8. Bento a. 4t. 

Attsade   a   obamadoa    para   qualquer    pouto   da    pru- 
TlBCl».      

abVOUADO DR. VICENTE KfcHliKIRA ÜA SIL 
TA • aeliaUadar Uueut»-«orou*l Raphaal Tobia» dv 
Oiivaira Martioa, Ury d« Palaaia a. g.  

O advogado dr. Pinto Ferraae, 
—Esoriptorio na travessa da Só n. 4. 

Omwelbetr-o Mtauoel Auto- 
ulo Duarte de Azevedo e dr. 
«XoAo <*ereira Monteiro» advo. 
K«do«t— CMríptorio r«a <1« S. Beutc 
a^.  

O dr- Antônio Luiz Pereira 
da Cunba tem o seu esoriptorio do advo- 
oaoia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nora n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Alraro de Souza Sà Vianna 

tem esoriptorio & travessa da Caixa d'Água 
n. 6.  
Dr. Almeida Metto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo  do Arou 

ehe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n-«l.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
'Medico bomoeopatha.—Dr. Leo- 

Soldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
a manhã, chamados á qualquer hora, na 

Drogaria Central Homoeâpathioa, largo de 
S. Bento n. 86.  

BIXAti   HAMHCJRGUKZAS 
recebem-se dlrectamente* no 
Salão Elegante, vendem-se e 
applleamse. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberleln, com olficina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

AL   preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. 60 38 

Calcados km 
Recebeu-se directamente da Europa; a 

eaaa do Rocha 30—29 
11A—Rua dalmpepatrlz—11 A 

Gouorrbeas 
Blenorrbaglas 

Curam-se radicalmente e em pou^o tem- 
po com a 

hjiofio Vtgtto~Min»fil 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 
Preço :—Um vidro  .    .       rs.    2$000 

Uma dúzia .    .        rs. 18$000 
Remette-se para o Interior 

fifl—43 

COMPANHIA 1% /ILCIOIWAL 
D* 

Navegação a vapor 
O PAQÜETEA VAPOR 

Comniaadaiits 1* tantot* Hanriqoe Paaato Helham 
Baparado dos portoa do Sal, «ahirá   no dia   30 do 

MrrMU,ao maio dia para o 
■tio de Janeiro 

Rswbs aarga • paaaagairoa. 
Trata-se com o agente 

Jiii A&teaie Pinira doi Sa&toi 
vier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

81BVIZI0 P08TALI 
O   VAPOR  ■ lALIA^O 

LITALIA 
Esperado do Rio da Prata até o dia 5  de 

Novembro, recebe passageiros 
PAKA 

Gênova e 
IVapoles. 

Trata-se com os consigoatarios 

Berla Cotrim &  Comp. 
8AN708 

Horddeatschir Lloyd de Btemia 
Sabida du Santos   para 

L.Isboa, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 
BremtMi 

com üscalcis pulo 
Itio de Juneli^o e Balila 

O     VAHOR     ALLEMÃ0 

Menzollern 
COMMANDANTK   MBIER 

esperado no dia 30 do corrontu,   sahirá   no 
dia 9 de Novembro. 

O   vupor  allemão 

iii im 

ÍÍÜÜS!:!!»»!™! 

OfÉLcina de machi&as, caldoireiros de ferro 
e cote 

Muchinas e os oompatontai accu.ssorioíü pan qualquor ramo da imlustria. 
Qfl *'    C^ '"^^i ffiffi ^ '■"'tffiíh     S$S     fSí^ 

Sí.b., 3*u5»30-(! 

BVÂ DO yBHJlíPaO--CAIX4  61-8. PAULO 
'. ■;■■■;    .-(■. (Hy  •■  ■ 

■ 

^x-üÉMeM 

ti CC^--y      •■■:■•,.     ;;-tv, «HJMí.1.,,   ^O      ***• "•'«to í\-'. 

Commcindanle  C. Slürmer 
esperado no dia  2 do Novorabro,  sahirá no 
dia 10 de Novembro 

Estes vapores conduzem medico o creada ! 
a bordo e têm magniticas acommodaçdus para ! 
passageiros de Ia e  3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações ' 
trata-se cora os agentes 

ZERRENNEK BULOW & COMP. 
EM 

HAMTO» 
ROA   DO   /OSE'  RIOARDO,   2 

In S. Pauis,   ma Direita n. 40 
Não ha competidores 

Vapores : Os únicos de mais nomeada no 
Império do Brazil s5o os vapores de Clayton 
& Shultlewortt, afamados fabricantes dos 
quaes os únicos Doentes s3o 

l&ailkcms Me. Hardy & Comp. 
Campinas 1U—4 

rsawtcjp,.. 

KIOOOOOOOOOOOOOOO 

EPÍLEPSIÂ 

ULn. 

Loteria 101 B   extrahida hoje 

N. 7730 
Vendido em dez décimos 

l-OOO^OOO 
7731 

jEm dez décimos 
RUA DO COMMERCIO N. 42 A 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1884. 
liernardino M. de Ab^eu. 

(Ali.). . 6—3 

3a Grande   Loteria 
DA 

:0!IVULSÓES 
MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cura quasi sempre! 
AUivio sempre! 

POR MEIO   DA 

SOLUÇÃO ÃJÍTINEHVOSA 

Laroyenn© 
VENDA EM GROSSO 

PARIS, 7, Bouievard Oenaln, 7, PARIS 
PHARMACIA  DUREL 

9. Vauln: BASHCEl & T01ED0; João Cândido MAHT1ÜS 4 C>, o ms prinelptti Phímaelu, 

um 
miÀ Delicioso Lloór tendo por base 

Oognao Velho 
A. AROÜRA 

InTenlor • üuloo Fabricante em SXiAYS, «orto du Oognae (FRANÇA) 

FORTIflCANTE, APEEiTIVO, AHTIFEBRIL, DIGESTIVO, 
Sastinado á alcançar grande Nomeada 

£ ncommendado as SENHORAS, as CREANCAS e aos VELHOS 
Deposito OU í<.J'rtMlo.-BARBD£L í; TOLEDO; 

2& i Camlido MARTINS S C-, e nas prígoIpUi PharmaclÊt. 

ifeHJfBI 

Desde   Já   M    vendM    em    casa 
Dl 

Birnardine   Moatairo de Abrsu 
RUA DO COMMERCIO, 42 A. 

de bonitos terrenos promptos 
a edificar 

1° de IVovembro áe 4, t^i horas 
rua do Conselbeiro IVeblas 

entre a rua v%urora e 
VIctorla 

F.   COÜTINHO 
Venderá por conta e ordem de quem per- 

tencer 4 bonitos lotes de terrenos com 10 
metros de frente cada um, e estando todos 
feixados com muro e bem assim a casa n. 1 
uo canto da rua Aurora. 

Para informações á rua da Imperatriz 
n. 25. r 

em o acto da arremataçao. 

F.   COÜTINHO 

ÓLEO DUGOÜX 
OLEOOEFIGADODEBACALHAU 

I0D0-FERRE0 COM QUINA 
B CASCA   DE  IARANJA   AMARGA 

ÓLEO DÜCOÜX 
ÓLEO DOCOÜX 
ÓLEO BOCOÜI 

oppRjssao 
CATARilHO-JE^LÜXO oü NEVRJLGiaS 

Folas CIGARROS ESPIC 
Asplra-so a fuiriara que pcm'tra im IKMIO acalma o sympkinia uorvoso, faclllla 

a expüctoraçaõ e lãvoriaa as luucçoos dos orgaõfl resiàratorios. 
Veudu rm nturado em eaxu de J  B^l-lti', i-in, rua Áwl.aEiire, ent Paria 
 PeposlUrlna cm 8. Paulo ■• JOÃO CâNDIDO MARTINS & C. 

mm riTico 
E 

GOTTAS PBETAS 1)0 BUAZIL 

Formulados pelo dr. Carlos Engler 
Medieo   Tormado    pnln    univei-sMale   livre   do   Bruxellas 

um poderoso 
medicamento 

contra 

ABenii 

CUorose 
Doenças de Ptits 

BroDcbilíi 
DefiuN 

CaUrrkM 

Tísiea 
Diateii estrumou 

C KETOlBlOSl 

Dípotít* (vai •■ Paria. 209, m» 8tD«n.s 
Deposito era H.Pnul»t 
iíBRÜELATOLEDO; 

IMO Caadifo MABTISS t OV 

m 
0í FOIE Dl 

■ODOFEnUl 
AUOUlJICli 

DuDrWJCOint ' 

PARI i 

A pi.thcloKÍa, pm f«ra), da» motastias :!o palio 
tem «irt.. penco estnd:.dsa pelos faoultativos, desrlo 
a mais romi.tü aot (faiilidi até a ép'aa em qnn OB- 
tamos oollocido»; eis porque H tharapuutiaa diuriu- 
mente tfltn íejnudc daante d^ mbaldia da taaa es- 
tadoa rathaliigitiii. 

Propenso ai antado dastii nolMltaa, roaiilvi-me 
a fazer djilag objíjito do minhas vigiliau, do minha 
eapeaiülidado, 9 tnt.-anhaado-mo pelas matta» d« 
mau paia, 82 dallaa meu liibar»tono thtrapentioo ; ' 
a, depois daasaradas oxearsõas soioatifloas, vi, com 
prazer, realiiadot os mnt sonho», poii natri a con- 
vic(<o de qae as ingoanas oampioas, oom o dosa- 
broabar do suas flâras, legav.m-me o perfuma de 
auaa virtodai. 

Trsa grandes potências deata importante roino 
deram-s» a pressa do raanifaslar-mo a soa BOVíO 
therapeatiea, a aaa primaaia, emflin, nesta crdeai 
de anfarmidade». 0 que lovon-mo fera demora á dar- 
lhes a fôrma   medioamentosa  o danuminaçio de 

Elixir   vegetal auti-herpetico 

t>0 DU.   CAIU.O-  E   OLER 

Este m^n preaioao praparalo, B«p»cifl«o »am 
igasl, oontra eatas moléstias, tom faito iniraealo- 
■ai «aras, palas qaaas tornon-sa sonheeido em toda 
aata provincia, e em algnmas outras ,1o I-nporio, 
onda tem sili> empregado par* oombíter o» dirtris, 
eexamas, empin^ena seaeas e himid-ts, e^corbulo o 
entras manifestaçaes herpat MM, atò a própria mor- 
pbáa, sempre nom bymnos de vistoria. 

Da outro lado, dons nio menos importante» ali- 
eereea da therapautica florestal. erguiim-»o sjbran- 
ciiroa no meio das herviia homidaoida» pelo orv - 
lho matutino, a disputar o lugir de honra ect e 03 
agentes Kais energiaos contra M affacçSia «yph'Ii- 
tica», levanlo-me assim a transformal-oeVm nm 
licor, ao qnal denoisinei : 

Gotlatt pretas do Brazil 

Eate meu importante preparalo aatúa direata- 
mante sobre o «anal da srethra, oombateodi as 
aphtas que alli se 'iasauv il» m a oroloiam a gonar- 
rhéa, por aojt nií) a «nra rsd ealminta, asaim 
aomo também os bobSss, «an«ros vaoereos, fogi- 
gans a ontras, o qual á igoalmeot) aoahusda nesta 
provineie a oatras oaIa tem-se empregtio oontra 
eatas aspe«ia« de moléstias, aom os meamos aatis- 
fatorioa   reanltados. 

Outra sorte de «onaideraçSas : a tratameata das 
moléstias ie p»! i p )lo( minara-»» e ina<>nv«nisBte 
«orno passo a demonstrar ; O iodo. o araeniso a e 
martnria sio o» tr«s malieam«ato« mais rMammaa- 
<tadM p«lM ■•)»«« da f«iwH« ■•diM;  «airtUt. 

to. o iodo irrita a moooaa do estômago, podendo 
oucaeionar intiammuçSoa, nleeravõ?», gangrena e 
nrrn espoain de dtürio análogo 00 da embriaguez ; 
o arsênico nSo devo se prolongar sen uso, pelos 
mesmon inoouvenii^ntpg do preoelente, acoreseendo 
nioda a gravidade d-s ser difflailmento eliminado do 
organismo 

O mercúrio, o prpdilecto da valha estala, é ineon- 
ti'8tavelmente o mais prejndíoial, por isso que o 
«oa aaa prolongado produz a «nchezia merenrial, o 
escorboto, hemorrhagia», moléstias obssnras dos 
ossos, até mesmo i morpbea. Ora «endo a moléstia 
de pelle diffloil di ceder & toda a sorte de medioa. 
ç3es. é incontestável que o seu tratamento pelos 
alteraotea minera^» é nocivo a prejudioi il, por- 
quanto nada mais se conseguirá do que snbstitnir 
ama enfermidade por ontra, talvez ainda cora gra- 
ves prejaizoi para o org nismo. 

Ao paeso que o tratamento pelos stterantes »e- 
gotae-, sn bem qae o^tos operem lentamente, snra 
radical a perfeitatmote, combatendo ao mesmo tem- 
po, com soa» propriedades amargas, a dispspsia, 
moloítia qoe aaomp.nha a impureza do sangue, 
Como a sombra ao corpo, modificando de nma ma- 
neira persistente a n .tnrez 1 do sangue a reconsti- 
tuindo 'io.to modo a ecoonomia depamerada. 

Os meticamentoa do que aaima falln alo o fruoto 
de vinte loniros annos da estado persaverante a de 
nnn observaçío e esperienaia acurada». 

Crnflrmam o que vae dito o testemunho inaas- 
peito do men illustre eoil9»a, tSo cedo arrebatado 

Ipnla ineruenta mio da morte, dentre os homens, 
j onde pelo estudo e talento oonqniatfra elevada po- 
sição—o dr. Joio Baptista de Castro Andrade, no 
sen eloqüente Hi,corso proferido na Assemblea Le- 
gislativa Provincif.1 da S Paolo, em seasSo de 2 de 
Marvo, qoe janto á este serve de invalnaro á cada 
vidro destas maus prepar.dc» ; a g.-ande copiado 
SfrMWiMBtM (juiillõãüoa psia imprensa por »ie- 
tiroas da Mo horripilante moléstia, a quem salvai, 
rostituintlo-as ao grêmio social comiletamente 00- 
rad»B. 

r.h»!o de júbilo entrego-os ao publico fazendo 
rotos par» qae sirvam de ÜBUíTO i humamdad» 
soffredora. 

Diraatorio om g •  >1 t 
De ambos N mous preparados, póds-se tomar 

nma «olher de «hi 3 vezjs ao dia am meio ealiz 
d'agaa. 

Di«ta: prohibem-ra o uso da ciarne de por«o, fa- 
rinha da milho • hnmidade. 

Deposito grral : 

No Jshú, pharm^sia de Jofo Louranoo de Almei- 
da Praio, onde sio fabricado:. 

RUA 0A FALHA 

Tlifalr» S. José 
lfci:/%f. CI-UB OYMNESTICO 

—•« M*» 

ESPECTACULO   DE   OALA 

Sabbado,   1 de Novembro  de 
1884 

Feio Grupo  Dramático Infantil 
SOB     A     DIRKOÇXO      DO     DISTINCTO    ARTISTA 

C. Tasques 
Subirá á seúna a linda OPBUETA em 3 

actos, do distinoto esoriptor dr. Mitoedo e 
musica de diversos autores 

Fantasma Rranco 
Personagens 

Tiborio, velho militar   Sr. Sovuriau© Leal 
U a si lio, fazendeiro, 

irmão de Tiborio   .   Sr. Sebastião Eloy 
Francisco, filho de Ti- 

berio Sr.   Maurício Levy 
Antônio, filho de Ti- 

berlo 8r. Eugênio Ferreira 
José,   «estudante   de 

medicina » .    .    .Sr.   Arlindo Leal 
Galatéa,   irmã de Ti- 

borio e de Basilio.   Sra. Lucinda Vuqaes 
Mariquinhas, filha de 

Galatéa   ....   Sra Adalgiza Segurado 
Julia, afilhada de Ga- 

latéa  Sra. G    de  Almeida 
Ciam, amiga de Ma- 

ria Sra. B.   Siqueira 
Feitores,   agregados, visitantes e amigo* da 

família, etc, eto 
Epuoba   posterior  a  Í9S3 

Esta linda OPERETA vae à acena pela 
primeira raz com todos os números de mu- 
sica, exigidos por seus autores. 

A parte dramática, caprichosamente en- 
saiada pulo distineto capitão C. Yasquea ; 
a musica e cantos, pelo professor Antônio 
Leal. 

O tbeatro actiar-se-ba eleg ,n- 
temente ornado 

Os bilhetes acham-se a venda nas casas 
dos srs. Mello & C, largo do Rosário n. 2, 
Lebre, IrmSo & C, rua Direita n. 1 e M. 
Garci i loja do Japão, o no dia do espectaoulo 
no theatro. 

Loteria da província 
Fica transferida para 30 do corrente a ex- 

tracçâo da 1*4* parte da loteria n. 86 
S. Paulo, 26 de Outubro de 1884. 

{0 thezoureiro, 
  Rm/o Josál A Iwt Perttira 

Parteira franceza 
Mme. Maria Adéle Gourgue de volta da 

sua viagem á Europa, continua a disposição 
das pesauas que neccessitarem dos seus ser- 
viços, ua sua antiga residência, rua de S. 
José n. 2.      '8—6 

€KIA1>A 
Precisa-sa de uma, de condueta afiançada, 

para vir fazer durante o dia, o  serviço do- 
méstico de uma casa do pequena familia. 
riSPaja trata rua de S. Bento u. 28 e  Largo 
do Rozario, 2. •3—3 

Casa Garraux 
Amiaud—Açerçu de rjltat ac- 

tuel des Légtslations Givües de 
TEurope, de TAmerique, etc. eto, 
1 vol. in-8  

Bordler—La Colonisation Scien- 
tifique ctlcsColoniesfrançaisea, 1 
vol  in-8  

Bournevllle—Z/ann^e Médica- 
le, (lS83)Résumé des progrãs rcali- 
sés dans les sciances médioales, 1 
vol.in-12  

Gilbrln—Essaisur Ia Condíííor» 
juridique des ilsaciens Lorrains, 
1 vol. in-8  

•faoolliot—Histoire naturelle et 
sociatede 1'humanUé—Le monde 
primitif—Lei lois naturelles—Le 
lois sooisles, 1 vol. gr. in-8   .    . 

t.eroy-ESauIIeu—Z,a Oolleoti- 
visme. Enxamen critique do nou- 
veau socialismo, 1 vol. in-8.    .    . 

PblIIppsoo—La Contre riivolu- 
tion religieuse au XVI siécle, 1 
vol.   in-8  

Reynaert—Histoire de Ia Lis- 
cipline parle me ntaire. Regles et 
usages des aasemblées politiqnes 
des denx monds, 2 vol. in-8    .    , 

Boca—Le Chrút, le Pape et Ia Di- 
moeratie, 1 vol. in-18    .... 

ROMANS 
Boussenard—Le Trásor des 

Róis Cafres 1 vol. br. . . , 
—Les Drames de TAfrique Ans- 
traie, i vol.   br  

CoIoinbler(Marie)—Sarah Bar- 
nnm, 1 vol. br 2$500 

Gyp—Um homme délioat . . .  2$500 
(Alt.) 3—a 

7$eoo 

81000 

5$CK)0 

5$000 

101000 

8|000 

10$000 

16$000 

4I0OO 

2|500 

JiSôüü 

Hotel italia e Brazil 
RU\   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem  montado  estabelecimento  en- 
eontra-se  ravioli, talharini e kifT; apromp- 
ta-se a gosto doa íregneres, a «salMT iora 
até ás 11 da noite. 

O propriíUm, 
16-4 Agoitmi Pmmmvm, 


